notícia já foi dada: 
no começo do presen- 
te ano escolar, o sr. 
Padre Alírio Gomes 


de Melo deixou de 

exercer o magistério 
no Seminário de Santa Joana Prin- 
cesa. E também foi apresentado o 
motivo: o distinto sacerdote atin- 
gira o limite das suas forças. 


PADRE ALÍRIO DE MELO 


longo e fecundo magistério 


O facto — conforme igualmen- 
te já apontámos — não pode pas- 
sar à história sem uma referência 
rençá e sem um gesto de gra- 

o. 


O Seminário de Aveiro vai pres- 
far enagem, em 8 de Dezem- 
bro, ao sr. Padre Alírio de Melo. 

tre outros números, haverá, às 
15 horas, uma sessão, presidida 
pelo Venerando Prel da Dio- 
cese. Estarão presentes os actuais 
superiores e alunos e muitos dos 
antigos, que foram ali seus com- 
panheiros de trabalho ou dele re- 
ceberam lições e exemplos que por 
certo não esquecem. Sabemos que 
outras pessoas desejam também 
associar-se q este preito, dando 
assim testemunho do apreço, da 
estima e do respeito que lhes me- 
rece, por suas qualidades e virtu- 
des, aquele ilustre e ilustrado sa- 
cerdote. 


Por nós, neste ensejo, queremos 
recordar, uma vez mais, que 0 sr. 
Padre Alírio de Melo, em estreita 
colaboração sobretudo com o sau- 
doso Dr. António Cristo, foi um dos 
fundadores do «Correio do Vou- 
ga» e também um dos seus directo. 
res durante os primeiros anos. 


BONSERIATÓRIO REGIONAI 


um homem que foi o primeiro 


UANDO a história se fi- 
zer—uma história 
que tem de fazer-se 
com a beleza de mui- 
tos gestos e o valor 


das mais nobres ati- 
tudes — há dois nomes que ficarão 
juntos, indelêvelmente juntos, ao 


ervatório Regional 
Aveiro: o Dr. Orlando de Oliveira 
Be a Fundação Calouste Gulben- 
n. 


Para o Conservatório, quanto 
a mós, o Dr. Orlando de Oliveira 
aparece-nos como o homem que 
foi o primeiro. Poderia ser outro. 
Pois não há aí tantos que falam. 

ve sugerem, que , que re- 

mam, que trazem a cabeça 
cheia de ideias e as mãos pron- 
tas para todas as realizações ? ! 
Mas foi ele—e é tudo, porque 
é toda a verdade. Ele sonhou — 
e do sonho soube passar à con- 
cretização prática da obra. E a 


obra, tomada logo depois pelas 
benemerências da Fundação Gul- 
benkian e do seu ilustre e dinã- 
mico Presidente, o Dr. Azeredo Per- 
digão, aí está nesta cidade, em 
casa nova e com nome feito: Con- 


servatório Regional de Aveiro. 


Desde o princípio, o sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira tem sido o Pre. 
sidente do Conselho Administra- 
ivo do sgreteluigri trabalhan- 

com um grupo de pessoas que 
também nos merecem toda a gra- 
tidão. Estar à frente em cóisas 
destas, não é honra; é serviço. Em 
espírito de serviço, o ilustre Rei- 
tor do Liceu sempre conseguiu 
para o Conservatório tudo quan- 
to mais eria desejar-se— e 
tudo, afinal, a favor de Aveiro. Por 
andar na sua alma, e também à 
flor dos seus nervos, o instituto 


aos nervos e à alma do 
Presidente da Fundação Gulben- 


À homenagem do próximo dia 
8 consagra principalmente o pro- 
fessor — a sua icação, o seu 
interesse pese alunos, a curiosi- 
dade intel ras que neles ada 
rava sempre despertar, o longo 
tempo do seu fecundo saiarádio: 


Logo depois de grdenado, o sr. 
Padre Alírio c a leccionar 
no Seminário de Coimbra, em 1916, 

nas com 22 anos de idade. E 
ali se manteve até 1927. Depois, 
desde esta data até 1940, foi o 
tempo da paroquialidade em Va- 
gos. Mas já então, após a restaura. 
ção da Diocese de Aveiro, vinha 
dar aulas ao: nosso Seminário, até 

ve para ele transitou, efectiva e 
dentivemeno, sendo-lhe confia- 
das, nestas quase três décadas, as 
mais diversas disciplinas. 


Homem de estudo, dando-se ao 
trabalho com afinco, sem um can- 
saço, lendo ininterruptamente, com 
especial tendência para os assun- 
tos de história e crítica, o sr. 
Padre Alírio é possuidor de ex- 
traordinária erudição, que bem dei- 
xou demonstrada nos seus livros 


CONTINUA NA PAGINA CINCO 


kian, que lhe chama a menina dos 
olhos. Assim, com estes mecenas, 
era batalha vencida. Os dois, em 
estreita colaboração, em pleno 
e icuo entendimento, venceram 
a lha. Verdadeiramente, sabe- 
rá Ave jose lhes deve ?! 
gora, , sentimos a má- 
ter de repetir a notícia 


CONTINUA NA ÚLTIMA PAG. 


omo os homens, os jornais fazem anos. Mas há uma di- 
ferença: os homens, porque fazem anos, vão envelhe- 
cendo, e os jornais, ao contrário, não podem ou não 
devem permitir que o tempo, estragador de tudo, lhes 
deixe, no corpo ou na alma, as marcas da idade. 

Há para os homens, primeiro, a ascensão despreocupada 
e confiante na vida, o apego à luta, o gosto do triunfo, e há de- 
pois, inevitavelmente, o outro lado da encosta, que já se desce, 
quase sempre, com o travo amargo de que o fim se aproxima. 

Isto é o normal, embora bem se saiba, mesmo não con- 
siderando aqui as coordenadas de valores espirituais e trans- 
cendentes, que alguns velhos mantêm, contra tudo e contra to- 
dos, uma perene e admirável juventude, ao lado de certos jovens 
que muito cedo se deixaram vencer e andam aí como farrapos 
de uma existência perdida, sem a asa de qualquer sonho que os 
levante do torpor, sem a esperança de qualquer âncora azul para 
onde possam ainda voltar o rumo da vida, náufragos de si mes- 
mos, afogados às vezes mo lodo de todos os caminhos, com um 
triste epitáfio de morte colado já aos últimos arrancos do cora- 
ção enfranquecido. 

Ora os jornais, contando embora os seus anos, como os 
homens, pela dureza implacável do mesmo calendário, não po- 
dem permitir que entrem com eles, a roer-lhes as forças, os es- 
tragos do tempo. Há-de ser outra, sempre, a sua lei, Há-de ser 
outra a medida dos seus passos, porque é também outra a seiva 
das raízes que os prendem ao chão. O jornal não pode envelhe- 
cer. Tem que ser novo em cada nova manhã. Sempre diferente, 
sempre actual, sempre da hora em que aparece, sempre ao ritmo 
das necesidades e dos anseios daqueles a quem se destina. Nem 
do passado nem do futuro, mas de agora mesmo. Um jornal, 
assim, faz anos sem os fazer, tem a idade de cada dia ou de 
cada semana, está em criação permanente, Se o não consegue, já 
se condenou a si mesmo. Já morreu. 


CORREIO DO VOUGA, que celebra o aniversário a 
11 deste mês, em coincidência com o aniversário da Diocese de 
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PELO LICEU 


Foi nomeada Delegada Distri- 
tal da Mocidade Portuguesa Fe. 
minina a professora efectiva do 
Liceu Naciona] de Aveiro gr." Dr * 
Maria Alice Barata Salgueiro, em 
substituição da sra Dr. Maria 
Esmeralda Leite Rainho, actual- 
mente fazendo parte do quadro 
do Liceu de Vila Nova de Gaia. 

— Fhi nomeada Inspectora de 
Educação Física da Mocidade Por. 
tuguesa Feminina a professora 
efectiva do mesmo Liceu, sr.* D, 
Maria Helena Martins e Silva, o 
que eleva o número de professores 
deste estabelecimento de ensino 
que fazem parte dos quadros de 
Inspectores, pois que já vem exer. 
cendo essas funções, em relação 
à disciplina de Canto Coral, a 
professora efectiva, sr* D, Maria 
Luísa Gomes Santos. 

— Dirigidos pelos professores 
efectivos, srs, Drs. José Gomes 
Bento e Orlando de Oliveira, vão 
funcionar no Liceu dois cursos de 
aperfeiçoamento de professores 
eventuais, respectivamente do 4.º 
e do 6.º grupos de disciplinas. 


FORUM INTERNACIONAL 
DE INDUSTRIAIS NO PERU 


Simultâneamente com a Feira 
Intemacional do Pacífico, tem.se 
realizado em Lima, no Peru, o 
Forum Internaciona) de Indús.. 
trias, com jornadas técnicas para 
o desenvolvimento e integração 
sectorial dentro do Grupo Andino 
e da ALALC (Associação Latino, 
-Americana de Livre Comércio). 

O Director Geral da FRAPIL, 
Eng. Teixeira Carneiro, que aí se 
encontra, participou nas Jornadas 
de Electrotecnia e Electrónica, 
apresentando um estudo compara. 
tivo entre o caso peruano no Gru.. 
po Amndino e o caso português na 
EFTA donde concluíu sobre a 
presente necessidade dos países 
andinos estabelecerem uma defi. 
nida estratégia industrial, 


| SEMANA DE PREVENÇÃO 
VISUAL: UMA PALESTRA DO 
DR. COSTA CANDAL 


Pela Associação Portuguesa de 
Prevenção Visual, com o patro- 
cínio do Grémio Nacional dos Co- 
merciantes de Artigos de Óptica, 
vai realizar se em todo o País a 
1.º Semana Portuguesa de Preven.. 
ção Visual, de 7 a 13 do corrente. 

Esta iniciativa mereceu o pa. 
trocínio do Ministério das Corpo- 
rações e a colaboração do Minis- 
tério da Educação Nacional, do 
Automóvel Clube de Portugal e 
da Prevenção Rodoviária Portu- 
guesa, 

Além de reuniões públicas e 
diárias de rastreio visual em Lis. 
boa, Porto e Coimbra, em todo o 
País se realizarão palestras de di. 
vulgação pública sobre a preven. 
cão visual. 

Assim haverá em Aveiro na 
próxima quintafeira, 11 do cor- 
rente, pelas 2130 horas, uma pa- 
lestra apresen pelo distinto 
oftalmologista desta cidade Dr. 
Manuel da Costa Candal, 

Realiza-se na sede do Grémio 
do Comércio. Todas as pessoas in. 
teressadas podem assistir, pois a 
entrada é livre, Em nome dos or.. 
ganizadores, aqui lhes deixamos 
o convite, 


FARMACIAS 


DE SERVIÇO 
Sexta-feira. A L A 
Sábado CALADO 
Domingo. . AVENIDA 
Segunda-feira S A OU DE 
Terça-feira. OUDINOT 
Quarta-feira. N E T O 
Quinta-teira. MOURA 


CONFRATERNIZAÇÃO POLÍTICA 


Vai realizar se no dia 20, nes. 
ta cidade um almoço de confra.. 
ternização política, comemorativo 
da última vitória eleitoral. 

A inscrição é livre, ao nível 
distrital, contando.se com a pre. 
sença de vários milhares de pes. 
soas, homens e mulheres isto é, 
todos os que fizeram parte das co. 
missões da acção eleitoral além 
dos membros das com issões con. 
celhias e paroquiais da U, N. 
Juntas de Freguesia, Câmaras 
Municipais, etc. 


CINEASTAS AVEIRENSES 
PREMIADOS 


No 1 Festival Ibérico de Cine. 
ma Amador, em Guimarães, al. 
cançaram valiosos prémios dois 
cineastas aveirenses, da Secção de 
Cinema do Clube dos Galitos, 

O Dr, Vasco Branco obteve me. 
dalhas de prata nas categorias de 
Documentário, Enredo e Amima- 
ção, respectivamente com as pelí- 
culas «Da Inspiração à Anima ão», 
«A Grande Farsa» e <A Conquista 
da Lua», Manuel Matos Barbosa, 
por sua vez, foi premiado com 
uma medalha de bronze, em Fan. 
tasia, pelo filme «O Minho». 


PORTO DE AVEIRO 


Navegação 


Entradas — Dia 16 — n/m di. 
namarquês «Ulla Danielsen», de 
500 tAB, proveniente de Casablan,. 
ca em lastro; n/m português «Se. 
nhora do Mar», de 1162 tAB, pro. 
veniente de Lisboa, em lastro; 
n/m holandês «Margaretha Smi. 
ts», de 499 tAB proveniente do 
Funchal, com carregamento de ba. 
nana, 

Dia 19 — n/m português «São 
Macário», de 1039 tAB proven'en.. 
te do Porto Novo (Cabo Verde) 
com pozolanas, 

Dia 20 — n/m holandês «t'vo- 
ra», de 1319 tAB proveniente de 
Leixões, com carga geral em trân. 
sito; n/m holandês «Tide», de 480 
tAB, proveniente de Lisboa em 
lastro, 

Dia 22 — n/m espanhol «Eco 
Maria» de 1382 tAB, proveniente 
de Leixões, com carga geral m 
trânsito, 

Dia 23 — n/m português «Ilha 
do Porto Santo», de 657 tAB, pro. 
veniente do Funchal, com carrega, 
mento de ganana, 

Dia 25 — n/m italiano «Maro. 
cco», de 1 127 tAB, proveniente de 


Leixões, com cargá geral em 
trânsito, 
Saídas: — Durante o' pericdo 


correspondente à segunda quinze- 
na do mês de Novembro saíram a 
barra de Aveiro os navios: Mon- 
cho Reboredo, Seeadler, Porto de 
Aveiro, Margaretha Semits, Ma. 
rialuisa Prima, Ulla Danielsen, 
fvora, Tíde Ilha do Porto Santo, 
Eco Maria, Marocco, São Macário, 
com carregamentos de pasta de 
papel, vinhos a granel, carga ge. 
ral, conservas, óleo de fígado de 
bacalhau (bidões), viaturas auto. 
móveis, carga geral em trânsito e 
em lastro, 

Nesta quinzena saíu, ainda, 
com destino a Portimão, a Draga 
«Eng. E Arantes de Oliveira», 
que, desde o dia 13 de Agosto 
último, permanecia em trabalhos 
de dragagm na Barra de Aveiro. 


Movimento de Entradas 
Ao longo do mês de Novembro 
terão entrado a barra de Aveiro 
28 navios, dos quais 17 estrange:. 
ros e 11 com bandeira portuguesa, 
que totalizaram 26 644 tAB, o que 
corresponde a 952 tAB de tonela. 
gem média por navio, 


CANDIDO TELES 
EXPÕE EM ILHAVO 


O consagrado artista Cândido 
Teles tem aberta desde o dia 1 do 
corrente, em Ilhavo, sua trra na. 
tal, uma valiosa exposição de tra 
balhos de pintura, 

O certame integra-se nas come. 
morações do 26.º aniversário do 
Tiliabum Clube, 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Em virtude de os feriados na. 
cidirem com as segundas-feiras, 
cidirem com as segundas feiras, 
foi deliberado transferir as reu. 
niões, que se deviam realizar na- 
queles dias para 2 e 9 do mesmo 
mês, pelas 14,30 horas. 

— Por ter ficado, pela 2.2 vez, 
deserto o concurso para a emprei. 
tada de «Ampliação do Cemitério 
de Esgueira», foi deliberado abrir 
novamente outro, agora com o 
aumento de 20% sobre a 1.º base 
de licitação ou seja 540 696500, 
devendo as propostas ser enviadas 
à Secretaria da Câmara, até ao 
dia 29 do corrente mês, confor- 
me aviso publicado. 

— O concurso para a emprei. 
tada de «Pavimentação, a Asfal. 
to, de um Troço da Rua do Ar. 
rujo, em Eixo», ficou também de. 
serto, pelo que foi deliberado abrir 
novamente outro, com o aumento 
de 10% sobre a 1.º base de licita- 
ção, ou seja 61076880, devendo 
as propostas ser enviadas à Se- 
cretária da Câmara, até ao d'a 
29 do corrente mês, conforme 
aviso publicado, 

— Foi adjudicada por 
524 691890, a empreitada de 
«Arranjo Urbanístico do Largo 
Maia Magalhães», onde será im. 
plantado o monumento ao bom. 
beiro, a imaugurar por ocasião 
do Congresso dos Bombejros Vo. 
luntários, a realizar nesta cidade, 
no próximo ano, 

— Foram deferidos dois pe- 
didos de licença de habitabilidade, 
respeitantes a dois prédios novos, 
acabados de construir, na área 
do concelho, 

—Foi atribuído um subsídio 
à Junta de Freguesia de Requeixo 
para pagamento das obras de re. 
paração da fonte de Pera Jorge, 
da mesma freguesia que se en- 
contrava em mau estado de em 
servação. 

— Por solicitação superior, a 
Câmara deliberou informar a Di. 
recção das Instalações para o En. 
sino Primário, que vê todo o inte. 
resse na construção imediata de 
um edifício escolar, de 4 salas, nº 
núcleo de Vilar, para o que cede- 
rá o terreno necessário ao fim 
em vista e em local a determinar 
oportunamente. 

— A Câmara temou conheci. 
mento das informações e do des- 
pacho ministeriaj acerca dos aces, 
sos rodoviários à cidade, proble, 
ma que será posto à considera. 
ção de Sua Excelência o Ministro 
das Obras Públicas na sua pró- 
xima visita de trabalho a Aveiro, 
tendo em vista uma rápida reso. 
lução de tão premente empreen- 
dimento, 

— Tomou igualmente conheci. 
mento de que o estudo urbanísti. 
co e o projecto respeitante às 
obras de «Urbanização a Poente 
da Avenida Salazar» mereceram 
aprovação superior o que virá 
permitir actuação da Câmara na 
citada zona da cidade em data 
próxima, 

— Também, de acordo com os 
pareceres favoráveis emitidos su- 
periormente, foi deliberado adju. 
dicar à firma Construções Téc- 
nicas, Leda a empreitada de «Sa. 
meamento de Aveiro — Construção 
de Câmaras Ejectoras>, pela im. 
portância de 1 697 616830, inclun.. 
do já os trabalhos de rebaixa- 
mento freático, tendo em conta 
o novo projecto, que foi remode.. 
lado, 

— A Cmara deliberou proceder 
à desafectação do domínio públh. 
co, de uma parcela de terreno, 
sito em S, Jacinto, a fim de possi. 
bilitar a sua alienação com dis. 
pensa de hasta pública para com. 
plemento de um lote, para constru. 
ção, naquele lugar e freguesia. 

— Foi deliberado fixar, defini. 
tivamente, para o dia 26 de Janei. 
ro próximo a alineação de um 
terreno sito na Rua Homem Cris. 
to, com a área de 338,60mº. des. 
tinado à construção de um edifi. 
cio torre, com 25 pisos acima do 
solo, de “acordo com as condições 
que se encontram patentes na Se. 
cretaria da Câmara Municipal. 

—Foi deliberado exarar na 
acta um voto de felicitações e de 
congratulação pela passagem do 
135.º aniversário da fundação da 
Banda Amizade, dado o serviço já 
prestado à cidade em prol da cul. 
tura popular e até, além do con. 
celho, como embaixadora dessa 
mesma cultura popular de Aveiro 
perante outras populações. 

— Foram apreciados 12 proces, 
sos de obras, que mereceram os 
seguintes desfechos: — 9 deferi. 
mentos e 3 informações, 


VENDA DE NATAL E 
PASSAGEM DE MODELOS 
PARA AS OBRAS DA CATEDRAL 


Conforme anunciámos, a partir 
do próximo d'a 8 funcionará na 
«Domus», desta cidade, uma ven. 
da de Natal a favor das projecta. 
das obras da Sé, promovida pela 
paróquia da Glória, Têm sido 
muitas e valiosas as ofertas en. 
tregues, o que prova que a iniciati 
va despertou interesse e que vai 
ser, por certo, coroada de todo o 
êxito. 

—Com o mesmo fim, haverá 
uma Passapem de Modelos, no 
dia 17, às 16 horas, no Hotel Im. 
perial, organizada pelo Boutique 
Ontem e Hoje, de colaboração com 
um grupo de senhoras da paró. 
quia. 


DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 
AOS CANTONEIROS 


Realiza-se no próximo dia 15 
do corrente, pelas 17 horas na De. 
legação do Automóvel Clube de 
Portugal em Aveiro uma ses- 
são para a entrega, aos canto- 
neiros de estradas do distrito, dos 

prémios Automóvel Clube de Por. 
tugal e Direcção de Estradas, 

Preside o Director de Estradas 
do Distrito, 


O CONSERVATÓRIO 
COMEMOROU O DIA DE 
SANTA CECÍLIA 


O Conservatório Regional de 
Aveiro, a exemplo dos anos ante. 
riores, comemorou, em 22 de No. 
vembro, o dia de Santa Cecília, 
solen'zando a missa vespertina das 
19 horas na igreja da Vera Cruz, 
O Coral do Conservatório foi di. 
rigido pelo Prof, Fernando Eldo. 
ro Augusto de Freitas, 


PARÓQUIA DA VERA-CRUZ 


Venda do Natal 


Está aberta desde ontem a Ven. 
da do Natal, promovida pela paró.. 
quia da Vera Cruz, em benefício 
do Centro Paroquial, cuja cons. 
trução deve iniciar se nos princi. 
p'os do próximo amo. 


Preparação do Natal 

Como preparação para o Natal, 

haverá mais uma missa à semana, 
em todos os dias, às 18 horas. 


«A LOJA»: NOVO 
ESTABELECIMENTO 


Vai abrir brevemente com o 
nome «A Loja», um novo estabele- 
cimento comercial nesta cidade. 
Situa-se na Rua do Dr. António 
do Nascimento Leitão, em frente 
ao Jardim do Príncipe Perfeito, e 
destina, se no género de boutique, 
à venda dos mais variados artesa.. 
natos, artigos regionais e con. 
fecções, 

A decoração de «A Loja», que 
pertence à firma Maria de Lour. 
des de Almeida e C.* L.da, foi con. 
fiada à «Domus», cujo propr'etá. 
rio, sr. Dr, José' Gonçalo Soares 
Vieira, pôs nesse trabalho todo o 
seu reconhecido gom gosto, 


| FESTIVAL NACIONAL 
DE CINEMA AMADOR 
DO CAT PAULA DIAS 


Já o nosso jornal de hoje se 
encontrava na máquina quando 
recebemos informações a respei. 
to deste acontecimento. Sntimos 
não poder, por isso, dar-lhe ago. 
ra maior relevo. Mas assinalamos 
que é elevado o número de con- 
correntes, como é notória a sua 
qualidade, o que dá a certeza de 
não ter sido em vão todo o es. 
forço do CAT Paula Dias “em 
prol da divulgação do cinema 
amador, 

O certame será inaugurado 
no dia 12 às 21,30 horas, com 
algumas palavras “pelo crítico ct 
nematográfico Alves da Costa, se. 
guindo-se a projecção dos filmes 
para classificação, 

Dia 18: às 16 horas, projec.. 
ção de filmes e sessão pública, 
sem júri; às 21,30, projecção de 
filmes para classificação, Ê 

Dia 14: às 15 horas, última 
sessão de projecção para classi.. 
ficação; às 20,30, jantar de en- 
cerramento, com distribuição de 
prémios, 


SABADO — AVENIDA 

(à tarde e à noit2) 

POR UM PUNHADO DE GOLPES. 
Espanha-ltália. Western humorísti- 
co. 

Apreciação moral: O objectivo do 
filme é apenas fazer rir, recorren- 
do.se por vezes a processos vulga- 
res. 

Adolescentes e adultos. 

SABADO — AVEIRENSE 

O GRANDE GOLPE DOS DO!S 
HOMENS DE OURO. 

DOMINGO — AVENIDA 


O LEÃO NO INVERNO, Grã-bre- 
tranha. Histórico. 

Apreciação moral: A vida amoral 
dum rei, mom os problemas consa- 
quentes, que servem de reflexão 
pela sua actualidade e correspon- 
dente identidade com temas con- 
temporâneos. Evidencia-se como q 
ambição: desordenada conduz à 
desunião de uma família. 

Adultos. 


DOMINGO — AVEIRENSE 


NADA DE ROSAS PARA OSS 117. 
Franço-ltália. Espionagem. 
Adultos. 


Bombeiros Novos 


Embora repetidas todos os 
anos, nunca as festas dos bombei- 
ros deixam de atingir brilho e 
significado especiais. Foi assim 
agora, mais uma vez, nas come- 
morações do 61.º aniversário da 
Companhia Voluntária de Salva- 
cão Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes». 

O programa começou com o 

ntar de confraternização, no sá- 
ppa é à noite, com a presença de 
algumas autoridades, de muitos 
amigos e de elementos dirigentes 
e do Corpo Activo das duas cor- 
porações aveirenses. 

Aos brindes, usou da palavra 
em primeiro lugar, o sr. Eng. João 
de Oliveira Barrosa, como Presi- 
dente da Assembleia Geral, cum- 
primentando as autoridades e os 
amigos e agradecendo a sua pre- 
sença. 

O Presidente da Direcção, sr. 
Dr. David Cristo, referiu-se a ca- 
da uma dessas individualidades, 
pondo em destaque os seus méri- 
tos e a gratidão que lhes era de- 
vida. 

Falaram depois os srs. Tenen- 
te Adelino Ferreira, Comandantes 
des Bombeiros Voluntários de 
Áqueda, na sua qualidade de Pre- 
sidente das Mesas de Encontros 
dos Comandos Distritais; Rudolfo 
Teles, em representação dos Bom- 
beiros Velhos de Aveiro; Prof. Jo- 
sé Duarte Simão, Vime-Presidente 
da Assembleia Geral da corpora- 


cão em festa; Dr. Artur Alves Mo- 
reira, Presidente da Câmara, a cu- 
e palavras nos referimos noutro 
ugar. 

O sr. Eng. Manvel Simões Pon- 
tes, Governador Civil substituto, 
que presidiu à refeição, justificou 
a ausência do Chefe do Distrito, 
regozijou-se com o brilho das co- 
memorações e enalteceu também a 
obra benemérita das corporações 

Prosseguiram as solenidades, 
no dia seguinte, com a missa de 
sufrágio na Vera-Cruz, celebrada 
pelo sr. Padre Mário “Sardo, que 
proferiu homilia apropriada, e ro- 
magem aos cemitérios, 

À mísio da manhã, foi recebido 
no quartel-sede o Governador Ci- 
vil, sr. Dr, Francisco do Vale Gui- 
marães, que o Presidente da Di- 
recção saudou com expressivas pa 
lavras. Na sua resposta, o Chefe 
do Distrito manifestou viva simpa- 
tia ja fcrmana ção pelos nossos «sol. 

paz». 

Em seguida, foram impostas me- 
dalhas da Liga dos Bombeiros 
Portugueses a vários elementos do 
Corpo Activo, por cinco ou dez 
anos de assiduidade, e a dois que 
têm servido no Ultramar. 

Durante a tarde, o matfzrial per- 
tencente à Companhia esteve pa- 
tente mo Largo do Capitão Maia 
Magalhães, onde a Banda do In- 
ternato Distrital deu um concerto 
de homenagem à aniversaniante. 


Nacional da Il Divisão 


Ú BEIRA MAR, ESPINHO, VIZELA, SALGUEIROS E PENAFIEL 
CONSEGUIRAM PRECIOSOS EMPATES 


. Continuou a disputar-se, com grande entusiasmo, o Campeonato 
Nacional da Il Divisão que, embora já esteja prestes a atingir o final 
da primeira volta, ainda não permite quaisquer vaticínios quanto aos 


vencedores das respectivas Zonas. 


No Sul, as mudanças do «leader» têm sido constantes, havendo, 


ainda, oito equipas, 


enas separadas por magros pontos que podem 


uspirar à desejada Subida à divisão superior. 
No Norte, o Tirsense tem sido o onze com mais tempo na lide- 
rança, mas tanto a Sanjoanense como Beira Mar, Salgueiros e Famalicão 


issperam dizer ainda uma palavra 
gundo, que estão a um e dois pon 
Na jornada de domingo, em 


, principalmente o primeiro e o se- 
tos de distância. 
sete desafios, houve nada menos de 


cinco empates. Caso curioso: quatro, com o mesmo resultado (1-1). 
Famalinão e Torres Novas foram as únicas turmas que arrecada- 

ram dois pontos na qualidade de visitados, enquanto que o Beira Mar, 

Espinho, Vizela, Salgueiros e Penafiel lograram empates nas suas des- 


locações. 


que as honras maiores vão para o 


Quem lucrou com os insucessos do Tirsense e da Sanjoanense? É 


Beira Mar e para o Espinho, ao im- 


porem igualdades ao «leader» e «sub-leader». 


Resultados — Leça — Penafisl, 
0-0; Tirsense — Espinho, 1-1; San- 
joanense — Beira Mar, 1-1; Fama- 
licão — Gouveia, 3-1; Acad, de 
Viseu — Vizela, 1-1; Torres No- 
vas — Marinhense, 1-0; União de 
Lamas-Salgueiros, 1-1. 


Classificação — Tirsense, 14 
pontos; Sanjoanense, 13; Beira 
Mar, 12; Salgueiros e Famalicão, 
W; Leça e Espinho, 10; Penafiel, 


Sanjoanense, 1 


Jogo em S, João da Madeira, 
Arbitro: José Alexandre, de San. 
tarém. 

Sanjoanense — Fidalgo; Ca. 
neira, Freitas, Zéquinha (Durbali. 
no) e Faria (Orlando); Perdigão 
e Moreira; Carlitos, Adé, Louro e 
Vieira, 

Beira Mar — José Pereira; Ber. 
nandino, Joca, Soares e Almeida; 
Celestino e Abdul (Colorado); 
Amaral, Nélinho, Cléo e Lázaro. 

Alo intervalo: 1.1, 

Marcadores, Louro (12 minu. 
tos) e Soares (14), 

Vibrante, emocionante, verda,. 
deiro jogo de campeonato, foi a 
partida Sanjoanense Beira 
Mar, disputada, no domingo, no 
Estádio Conde Das Garcia, pe- 
rante numeroso público, do qual 
fazia parte grande falange de 
apoio aos visitantes, 

Esperava.se que o Beira Mar 
não fosse adversário fácil, até em 
função da magnífica exibição feita 
há oito dias frente ao Tirsense. 
Mag confiava..se na real capacida. 
de da Sanjoanense, na acutilância 
do seu taque. E tudo se concreti. 
20u, Durante o primeiro tempo, o 
jogo foi de equilíbrio entre os con. 
tendores, ambos a tirarem partido 
de contra.ataques rápidos que, 
contudo, iam morrer nas interve: 
ções seguras dos sectores reuados. 
No entanto, haveria de ser a San. 
joanense a abrir o activo por if. 
termédio de Louro. Os aveirens 
reagiram e dois minutos depois 
estabeleceram a igualdade, com 
um golo marcado por Soares. A 
meio deste tempo, Louro foi carre. 
gado por Joca dentro da grende 
área e o juíz da partida ordenou 
grande penal'dade. Marcada pelo 
mesmo jogador, este não conse- 
guiu convertêla e, ao tentar a 
recarga, carregou violentamente 
José Pereira, recebendo ordem de 
expulsão, 

No segundo tempo, a partida 
foi em tudo idêntica ao que se 
havia visto no período anterior. O 
Beira Mar passou a criar muito 


UMA PAGINA DE 


Vizela e Torres Novas, 9; Acadé- 
mico de Viseu, Marinhense, União 
de Lamas e Gouveia, 8. 


- Em virtude da Selecção Nacional 
disputar um jogo amigável, no dia 
10, ng Estádio de Wembley, contra 
a Inglaterra, serão interrompidos, 
no domingo, os Nacionais da |, Il 
e Ill Divisões, os quais prossegui- 
rão em 14 dz Dezembro, coma 
realização dos encontros corres- 
pondentes à 11.º jornada, 


— Beira Mar, 1 


maiores dificuldades para a baliza 
de Fidalgo que era constante. 
mente solicitado para conjugar si. 
tuações de grande perigo, 

Para além disso, deve dizer-se, 
no entanto, que os dianteiros: bei. 
ramarenses se mostraram muito 
precipitados na finalização dos 
lances, 

Assim, no final, as equipas en. 
contravam se empatadas, resulta. 
do que sa aceita como certo, dada 
a maneira como o encontro decor. 
reu, 

Arbitragem aceitável, 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 15 
14 de Dezembro de 1969 


Porto-Varzim 
Barreirense-Benfica 

U. Tomar-Guimarãões 
Setúbal-Belenenses 
Braga. Académica 
Leixões-Boavista 
Leça-Tirsense RAR 
Espinho-Sanjoanense . 
Penafiel .Salgueiros 
Seixal-Portimonense 
Santarém-Peniche 
Luso-Tramagal 
Lusitano-MoOntijo ... 


Atletismo 


| GRANDE PRÉMIO DO NATAL 


a a (a a al a o AD cd md A md 


A Associação de Desportos de 
Aveiro faz disputar no próximo 
da 27 à « GRANDE PREMIO 
DO NATAL», destinado a clubes 
filiados e não filiados (juniores, 
seniores e populares) com partida 
em frente à Sede do Sport Club 
Beira Mar e chegada na via vpos, 
ta à da partida, num percurso de 
3 voltas à Avenída Dr, Lourenço 
Peixinho, Está prevista a parti. 
cipação de equipas dos mais po- 
derosos clubes do atletismo na. 
cional, 


JOSÊê DE MATOS 


Dois jogadores do Beira Mar 
— Eduardo José Pereira de Oli. 
veira e Lázaro Cravo das Neves 
— foram vitimas de um acidente 
de viação, ao princípio da noite de 
1 do corrente, 

Vinham de Albergariaa Ve. 
lha em direcção a esta cidade, num 
carro conduzido pelo sr, José Ma. 
ria da Silva Lopes, casado, ope- 
rário da Celulose, de 38 anos, re- 
sidente em Cacia. Com eles viaja. 
va também António de Oliveira 
da Velha (Nené), do Alba. 


Dois jogadores do Bei- 
ra Mar num desastre 
de automóvel 


Inexplicâvelmente, na descida 
para O entroncamento da variante 
de Angeja, o veículo guinou para 
a esquerda e entrou na rampa, 
despistando-se numa ravina de 
cerca de 50 metros de profundida.. 


Ginástica 


Abertas as inscrições para 


os cursos 


Mantendo-se fiel a uma 


do Beira Mer 


linha de rumo traçada com 


nobres objectivos, o PELOURO DAS ACTIVIDADES 
DESPORTIVAS AMADORAS DO BEIRA MAR con- 


tinua dedicando o máximo ca 


rinho à causa da educação 


física, Prova disso são os cuidados dispensados pelos seus 
dirigentes responsáveis: António José Gonçalves de Mene- 


ses Leitão e Manuel Candeias, 


ao incrementarem a prática 


da ginástica feminina no popular clube aveirense. 


As lições realizam-se no 


desta cidade, das 18.30 às 20 


ginásio do Liceu Feminino 
horas, cinco dias por sema- 


na (folga aos sábados e domingos), sob a direcção da 
Prof." D. Carminda Morais. Justo é salientar o nome das 


dirigentes que irão trabalhar 


nestes cursos de iniciação: 


D. Maria Deolinda de Carvalho Vieira Valentim e D. Ma- 


ria Emília Pinheiro. 
Entretanto, entre as mel 


hores praticamtes, serão es- 


colhidas aquelas que virão a formar os quadros da colecti- 
vidade nas modalidades de atletismo, basquetebol, bad- 


minton e voleibol. 


A ginástica é um dos factores principais para o de- 


senvolvimento físico e intelectu 


al da criança, pelo que não 


deve nunca ser menosprezada pelos pais, 
As inscrições estão abertas ma sede da colectividade, 


todos os dias úteis, das 19 às 2 
berto Souto, 35. 
Que a obra tenha continu 


3 horas, ou na Rua Dr. Al- 


idade são os nossos desejos. 


DISTRIBUIDORES: 


FERTOR cojef 98914 


Ermezi 
SAPEC 


51,PORTO 


LISBOA 


í rdon,19, pod 
RV andeira 148180. POR 


FERTOR E 


AGENTES EM 


um quilo equivale 
a 10 Kgs. de estrume 


FARTURA 


ODO O PAÍS 


BELARTE 


de, No trajecto, foi lançando fora 
Og seus ocupantes, 

Os dois jogadores do Beira 
Mar sairam ilesos do espectacular 
acidente. Ao passar num pequeno 
córrego, o automóvel deixou o 
condutor, já morto, parando a uns 
quinze metros e incendiando..se. 

O jogador do Alba foi conduzi. 
do para o Hospital de Aveiro, com 
fracturas de costelas e outros fe. 
rimentos. O seu estado, porém, 
não é melindroso, 

O sr, José Maria Lopes deixa 
viúva a sr“ D. Maria Luisa Ro. 
drigues Gonçalves e dois filhos 
menores, uma menina com 9 anos 
e um rapaz com pouco mais de 
um ano, 

Lamentamos q 
rência. 


trágica locor. 


Andebol 
de Sete 


Com jogos realizados, na noite 
de sábado, no Pavilhão Gimno.. 
desportivo desta cidade, prosse- 
guiu o Torneio Início de Andebol 
de Sete, 

Em partida preliminar e a 
contar para a mesma prova, dis. 
putcu.se um encontro entre o Cu, 
cujães e a Sanjoanense que os 
segundos venceram com dificulda. 
de, 

O Espinho que apresentou 
uma equipa fisicamente bem cons. 
tituida, venceu o Beira Mar, e o 
triunfo valeu.lhe guindar.se ao 
primeiro lugar, 

Resultados Cucujães 
joanense, 11.12; Beira Mar 
pinho, 9.11, 

Classificação — Espinho, 9 pon. 
tos; Beira Mar e Sanjoanense, 6; 
Cucujães, 3, 


San. 
Es. 


BEIRA MAR, 9 
ESPINHO, 


Vitorino 


n 


Árbitros 
ves e José Maia, 

Beira Mar — Gadim (Sérgio); 
Mané (1), Neves (1), Gamelas 
(1), Lé (3), Varelas (1), Toy (2), 
Leal e Helder, 

Espinho — Pinto; Tomaz (3), 
Manuel José (1) Aru'le (2), Ma. 
necas (1), Teixeira (1), Vitor (1), 
Ulisses (2), Caprichoso e Dias, 

Ao intervalo: 4.7. 

Embora muito equilibrada a 
partida foi bem ganha pelos es. 
pinhenses, que dispuseram de me- 
lhores rematadores. 

Arbitragem certa. 


Gonçal- 


INICIAÇÃO DESPOR- 
TIVA E CULTURAL 
A EXPERIÊNCIA 
DE COIMBRA 


Numa iniciativa da opero- 
sa Direcção do Illiabum Clu- 
be, que se integra no pro- 
grama das comemorações 
do 26.º aniversário de tão 
prestigiosa agremiação, vai 
realizar-se na próxima quar- 
ta-feira, dia 10, pelas 21.30 
horas, na sede do Clube, 
uma palestra seguida de co- 
lóquio subordinada qo tema: 
«Iniciação desportiva e cul- 
tural — a experiência ide 
Coimbra». 

A palestra será proferida 
elo ilustre Delegado da 
irecção Geral dos Despor- 

tos em Coimbra, Dr. Fernan- 
do Mendes Silva, um dos 
principais — se não o prin- 
cipal — impulsionador da 
renovação extraordinária 
que o desporto conimbricen- 
se está q conhecer. 

Há a maior iexpeciativa 
por esta palestra — coló- 
quio, tanto mais que é pro- 
vável que a convite do Dr. 
Mendes Silva, se desioque 
também a Ilhavo o sr. Au- 
gusto Valegas, «um diri- 
genfe que, qom a ideia e q 
realização dos Jogos uvenis 
do Barreiro, se tornou uma 
das maiores figuras do des- 
porto nacional.» 


Lúcio Lemos 
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SANTO ANDRÉ 


Nos últimos meses tem sofrido 
obras vultosas ide reparação a 
igreja paroquial de Santo André, 
mo concelho de Vagos. O templo 
foi muito beneficiado, em ordem 
à sua conservação e ao melhor 
aproveitamento do espaço para 
os fiéis. 

No próximo dia 8, às 11 horas, o 
Senhor Bispo sagrará o nevo altar 
fixo, de mármore e voltado para o 
povo, e celebrará a Santa Missa. 


S. JOÃO DE LOURE 


Depois de uma grande e lon- 
ga enfermidade, faleceu, em 30 do 
mês findo, a sr.º D. Maria Sucena 
dos Santos, de 73 anos. Pessoa 
muito religiosa, comunicativa pa- 
ra com todos e estimada por todos 
os sanjownenses, era mãe do nos- 
so estimado ognterráneo sr. Ma- 
nuel Sucena dos Santos, residente 
na Venezuela. Já deixa alguns ne- 
tos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
grande acompanhamento, Incgrpo- 
raram-se as lrmandades das Al- 
mas e muito povo e a afamado 
Banda Velha Sanjoanense, que no 
seu trajecto até ao cemitério lo- 
cal executou sentidas marchas fú- 
nebres. Via-se povo de todas as 
redondezas da região. O corpo 
foi encomendado pelo encarrega 
do desta freguesia, rev. Padre 
Horácio Francisco Cura, Pároco de 
Frossos. 

Apresentamos a toda a família 
enlutada as nossas sentidas con- 
dolências. 

— Vindo do Canadá, chegou 
há dias o nosso conterrâneo sr. 
António da Silva Oliveira, acom- 
panhado de sua esposa, sr.9 D. 
Elvira Nunes Oliveira, e sua filha. 

Esperamos que o simpático ca- 
sal cá esteja por largos meses. 


SALREU 


No dia 5 de Dezembro, no 
ano passado, por falta de segu- 
rança do edifício, foram fechadas 
as Escolas das Laceiras. Nelas es- 
tão a decorrer, em ritmo acelerado, 
as memessárias obras de beneficia- 
cão. 

— No Conto do Picoto, em ca- 
sa de um seu filho, com 84 anos, 
no dia 25 de Novembro, faleceu 
o nosso conterrâneo José Tuna. 

— No dia 23 de Novembro, no 
Hospital V. de Salreu, Maria Mar- 
ques Valente dos Anjos, casada 
com Manuel Joaquim de Oliveira 
dos Anjos, residentes no lugar de 
Salreu, deu à luz uma graciosa 
criança. E 

— César Augusto da Silva, ds 
59 anos, casado, residente em Sou- 
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Telef. 24041/3 AVEIRO 
CARROS USADOS 


(provenientes de trocas) 


LIGEIROS 
Mercedes Benz 220 1968 
Austin 1800 1966 
'Taunus 17-M Super 1965 
Taunus 12 M 1964 
Consul Cortina 1963 
N. S. U. Prinz 4 1962 
Citroen Ami 1962 
Opel Olímpia 1962 
Opel Kapitan 1960 
M, Benz 190 SL 1959 
Auto Union 1000 1958 


Volkswagen-Karman-Ghia 1957 
M. Benz 220 S 1957 


COMERCIAIS 
M. Benz L. 319 B (Furgão) 1959 


M. Benz L.338 (camião) 1961 
Massey-Ferguson (Tra- 
etor 165 MP c/DH) 1966 


Carros revistos — com facili- 


dades de pagamento 


telo, da Branca, filho de Manuel 
da Silva Pedro e de Deolinda Rua 
da Silva, do Porto de Baixg, de 
Salreu, deu entrada no Hospital V. 
de Salreu, no passado dia 1, para 
tratamento e observação em vista 
duma qperação. 

— A Solene Profissão de Fé es- 
tá prevista este ano, para ser ce- 
lebrada no decorrer da Missão 
Regional; será no próximo dia 18 
de Janeirç. 

— No próximo dia 7, domingo, 
celebraremos o Dia do Centro, 
recolhendo ofertas para ele e rea- 
lizandg, à tarde, um leilão de pren- 
das da zona do Cadaval, Feiro, 
Vale da Rama, Outeiro, Corgo, Ca- 
vada, etc. É uma gloriosa pági- 
na que q nossa freguesia está a 
escrever. 


ARADAS 


Nos dias 7, 8 e 9 do corrente, 
vão realizar-se na ridenie e fre- 
guesia povoação da Quinta do Pi- 
cado, desta freguesia, importantes 
festas em honra de Nossa Senhora 
da Conceição. 

No primeiro dia, a Filarmónica 
Ilhavense, acompanhada da comis- 
são promotora, percorrerá as ruas 
do lugar, saudando os seus mo- 
radores e recolhendo donativos. O 
dia 8 é o dia principal das festas: 
às 7 horas, missa rezada; às 9,30, 
missa solene, com a colabsração 
da orquesta da Banda Ilhavense, 
pregando o rev. Padre José Fer- 
reira, Copeláci do Regimento de 
Infantaria de Aveiro; das l6 às 


19, arraial, fazendo-se ouvir a 
Banda de Ilhavo; das 20 às 24 ho- 
ras, arreial nocturno, actuando 


os conjuntos «Mário Nunes da 
Fonseca», da Quinta do Picado, e 
«Novos Melros», de Covões e sen- 
do queimado vistoso fogo de ar- 
tifício. 

As festas continuarão no dia 9, 
vercorrendo a Banda Ilhavense as 
ruas da localidade e dando um 
concerto às 16 horas. Haverá uma 
sessão de fogo. 

É juiz o sr. António de Olivei- 
ra Simões, que não se tem poupa- 
do a esforços para que tudo de- 
corra com grande brilho e di- 
gnidade. 

— Inscreveu-se na lista dos as- 
sinantes do «Correio do Vouga» o 
sr. António de Oliveira Simões, da 
Quinta do Picado. Agradecemos. 


MURTOSA 


Em virtude de ausência tempo- 
rária deste concelho, por motivo 
de doença, do sr. Inspector Mi 
guel Maria da Silva Portugal, Pre- 
sidente da Câmara Municipal, en- 
contra-se exercendo estas funções 
o Vice-Presidente, sr. José Maria 
da Fonseca Calisto. 

— A Conservatória do Registo 
Civil mudou de localização; em- 
contra-se agora instalada na Rua 
dos Precursores, no edifício que o 
Câmara Municipal comprou aos 
herdeiros de Monuel José Tavarzs 
Gravato para instalação de di- 
versas repartições públicas até 
agora dispersos em várias casas 
arrendados. 


ILHAVO 


O Dr. Mário Sacramento foi ho- 
menageado, a título pósiumo, pelo 
Hliabum Clube, a que o ilustre es- 
critor sempre consagreu especia! 
dedicação, sobretudo nas activida- 
des culturais. A viúva, sr:9 Dr.d Ce. 
cília Sacramento, desesrrou, na sa- 
la da biblioteca, uma lápide e um 
retrato do saudosg marido, usando 
da palavra o jornalista ilhavenss 
Guilhermino Ramalheira. 

Seguiu-se uma sessão solene, 
proferindo a palsstra o Presidente 
do Illiabum, sr. Eng. João Senos 
da Fonseca, que traçou a biogra- 
fia do homenageado e pôs em des- 
taque as suas largas bemerências, 
o seu permanente espírito ds ser- 
viço, a sua total consagração aos 
outros. 


De EL EE 


TRE X 


SCC. DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO. S. A. R. L. 
127, Avenida da Liberdade, 129 


o noticiário Fabricantes de 
Para Escritórios 


LISBOA 
Mobiilário 


Armários arquivos — Secretárias em três 
linhas — Estantes desmontáveis — Balcões 
— Vestiários — Ficheiros horizontais e ver- 
ticais — Painéis rotativos — Equipamentos 
para mecanografia — Divisórias amovíveis 
de escritório — Cadeiras — Sofás — Poltro- 


Nomoia para egente nos concelhos de 
AVEIRO, ILHAVO, VAGOS, O, DO BAIRRO, ALB.- 


- A-VELHA, 
MURTOSA, 


MAFER 


eLÍSIO FERREIRA 6 C.* LDA. 
55, Rua Cândido dos Reis, s7 Telf. 24562 — AVEIRO 


SIciedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 6 — António Ferreira Leite 
Pais e sua esposa, D. Ermelinda 
Vidal Leite Pais; Maria Deolinda 
da Silva Cruz, filha do sr. Vicen- 
te Cruz, 

Dia 7 — D. Maria Luisa Pato 
Fidalgo da Silva Teixeira, espo. 
sa do sr, Raul da Silva Teixeira; 
Manuel Pascoal, 

Dia 8 — D, Maria da Concei- 
ção Gomes Neto, esposa do sr, Jo. 
sé Maria; Francisco Simões Cruz; 
Manuel Seiça Filipe; Eng, Carlos 
Lima Martins; Disgo Alvaro Via. 
na de Lemos; Carlos Emídio Tor- 
res Pinto, filho do sr, Emídio do 
Carmo Pinto; José Gil, filho do 
sr. Américo Carvalho da Silva; 
Rui Stlvio Ferreira Patrício, filho 
do sr, Dr. Amílcar Patrício; Rui 
Manuel de Jesus da Silva Pinhal, 
filho do sr. Vitorino Manuel Pi. 
nhal. 

Dia 9 — D. Magna de Pinho 
Freitas, esposa do sr, Tenente-Co. 
rmey António de Pinho Freitas; 
Joaquim Prata; Manuel Freire dos 
Santos; Dr, João Salgueiro Pes. 
soa; José Gonçalo Vieira Mar. 
ques; José Manuel Món'ca Teles, 
filho do sr, António José Teles; 
Carlos Manuel Dias de Melo, filho 
do sr. Manuel dos Santos Melo; 
Fernando Cintrom Castello Bran. 
co, filho do sr. D. Francisco Cas- 
tello Branco; Padre Dr, Filipe Ro- 
cha, 

Dia 10 — D. Graciete Miguéis 
Picado; Maria da Conceição Se. 
queira Santa Marta, filha do sr. 
Dr, Américo Santa Marta; Maria 
Manuela Monis Lopes, filha do sr, 
Dr, Fernando Moreira Lopes, 

Dia 11 — D. Maria da Luz da 
Naia Roque, esposa do sr. Carlos 
do Roque; Francisco Manuel Re- 
bocho de Albuquerque Cristo; Dr. 
José Maria Raposo; Maria Helena 
Soares Pinto, filha do. falecido 
Abílio João Pinto; João Sebas. 
tião Manuel Salgueiro. filho do-sr 
João Artur Trindade Salgueiro. 

Dia 12 — D, Celeste Miquéis 
Picado; Joaquim Augusto Martins; 
Silvina Rosa Ribeiro da Silva, fi. 
lha do sr. Elias Ribeiro da Silva; 
Manuel José da Silva Calhau. fi. 
lho do sr José Manuel Calhau; 
João Paulo. filho do sr. Dr. Alva- 
ro José Magalhães dos Santos. 

CASAMENTO 

No sábado último, na igreja da 
Vera.Cruz, realizaram o seu co. 
samento a sr.º D. Maria João Pin. 
to Soares Machado, filha de D. 


Maria do Carmo Pinto Soares Mu. 
chado, já falecida, e do nosso bom 
amigo sr. Carlys Alberto da Cu- 
nha Soares Machado e o sr. Ma. 
nuel José Seabra Estrela Esteves, 
filho de D, Maria Emilia Seabra 
Ferreira Esteves, também já fu. 
lecida, e do sr. Dr, Manuel Estrela 
Estves. 

Presidiu à cerimónia o Pároco 
da Vera-Cruz, sr, Padre Manuel 
António Fernandes, e foram pa- 
drinhos: pela noiva, sua tia, sr.” 
D, Maria Luísa Machado Pais de 
Almeida, e seu irmão, Antón'o Ma. 
nuel Pinto Soares Machado; e, 
pelo noivo, sua avó, sr.” D. Laura 
Estrela Esteves, e seu primo, Ar. 
mando Ferreira de Lemos. 

Os noivos, com seus familiares 
e numerosos e distintos conv'da.. 
dos, estiveram depois na Casa de 
Chá do Parque, onde lhes foi ser. 
vido o copo de água, 

«Correio do Vouga» deseja ao 
novo lar as maiores felicidades. 


DOENTE 
Foi operada no Porto, na pas- 
sada quarta.fera, a sr, D, As. 
censão de Oliveira Salgueiro, es. 
posa do sr. Comendador Egas da 
Silva Salgueiro, 
Desejamos.lhe rápidas melho. 
ras. 
QUEM VIAJA 
Com sua esposa, partiu há dias 
para Londres, de avião, em via. 
gem de negócios, o sr, Eng. Alber. 
to Branco Lopes, distinto Verea- 
dor Municipal e Presidente da Di. 
recção dos «Bombeiros Velhos», 
NASCIMENTO 
Nasceu no dia 2, no Hospital 
da Misericórdia de Aveiro, o se- 
gundo filhinho da sr D. Maria 
Helena Nety Ferreira Rebelo e do 
nosso bom amigo sr. Manul Dinis 
de Almeida Rebelo, 2.º Sargento a 
prestar serviço no Regimento de 
Infantaria 10, 
Foi.lhe dado o nome de Jorge 
Manuel, 
Os nossos parabéns ao simpá.. 
tico casal. 


FABRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


SEVER DO VOUGA, ESTARREJA, 
CANTANHEDE E MIRA 


PRESENTES 
DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


Av, do Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 


Falecimento 


JOÃO CARLOS FRAGOSO 
BARBOSA VALENTE 


Murtosa, 30 — Com 32 anos de 
idade, faleceu em Aveiro, em 28 
de Novembro, repentinamnte, o 
sr. João Carlos Fragoso Barbosa 
Valente, casado com a srº Dra 
Maria Hortência do Couto Fur. 
tado Valente, professora do Liceu 
da mesma cidade, 

O saudoso extinto era natural 
desta freguesia da Murtosa, fi. 
lho único da sr.º D. Ana Barbosa 
de Oliveira e do sr. Marcelino 
João Valente, sobrinho dos srs. 
Dr. Manuel Marques Fragoso, 
médico, e Dr, João Carlos Tavares 
de Sousa, advogado, e da sr.º D. 
Mar'a de Jesus Marques Fragoso, 
casada com o gr. Manuel José Ta. 
vares Rebimbas, e primo do rev. 
Padre António Fragoso Tavares, 
Pároco de Soza, e dos srs, Manuel 
Fragoso Tavares Rebimbas e Ma- 
nuej Joaquim Valente de Sousa. 

Regressado há poucos meses 
do Ultramar, onde, como oficial 
miliciano, estivera à cumprir mis. 
são de soberania, casou nos Aço- 
res em Setembro passado, fixan. 
do a sua residência na cidade de 
Aveiro, Foi antigo aluno do Se. 
minário de Santa Joana Princesa 
e frequentava agora a Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Co'mbra. 

O seu funeral realizou-se on. 
tem nesta freguesia, com grande 
acompanhamento, mele tomando 
parte uma representação da Aca- 
demia de Aveiro, com seus estan. 
dartes. Foi presidido pelo rev. 
Padre António Fragoso Tavares 
que celebrou missa de corpo pre. 
sente na igreja matriz, donde o 
cortejo gaíu para o cemitério mu. 
nicipal, 

A morte foi muito sent'da nes. 
te concelho, onde o extinto gozava 
da maior simpatia e consideração, 
bem como toda a sua família, 


— A família em luto «Cor. 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar, 


NO LIMIAR 
DO ANO 40 
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Aveiro, está no limiar do ano 40, Quatro décadas nem é pouco 
nem é muito: é o tempo, exactamente, que foi vivido na fidelida- 
de ao lema e aos propósitos da primeira hora, o tempo sem tem- 
po que se dobou ao serviço de nobres e grandes causas, o tem- 
po sem horas dos maiores sacrifícios vertidos em sangue, o tem- 
po que não permitiu nunca nem uma hesitação, nem uma recusa, 
mem um medo, mas foi apenas, na humildade e na verdade, 
a dávida constante à beleza e à grandeza do ideal que fez nas- 
cer esta folha, 


CORREIO DO VOUGA, de 1930 até hoje, não tem a 
idade dos que o serviram ou servem, mas a sua própria idade. E 
se a idade de cada jornal é a hora que passa, isto significará que 
ele não está vinculado a pessoas, mas antes está livre, na mão 
dos responsáveis, para ser aquilo que deve; arauto e testemunho 
“do Evangelho (porque o Evangelho há-de continuar a pregar- 
-se), presença da Igreja e da Diocese, serviço da comunidade, 
no que ela tem de legítimas aspirações humanas, ou no ângulo 
da fé ou no aspecto do progresso material. aqui plantada nas 
terras de Aveiro, com suas gentes cristãs e laboriosas, com seus 
problemas de toda a espécie, com suas alegrias ou tristezas — in- 
teligência que pensa, coração que bate, alma que sente, 


CORREIO DO VOUGA, semanário católico desde a 
primeira hora, fundado para corresponder aos imperativos de di- 
fundir a verdade e espalhar o bem, sente a consciência de não 
se ter afastado do lema que se propôs. Mas não é, tanto neste 
aspecto fundamental como ainda ma sua feição regionalista, o 
jornal que desejaríamos. Sonhamo-lo, desde sempre, maior e 
melhor, mais vivo, mais dinâmico, mais actual, com mais doutri- 
na e mais informação, mais capaz, sem traições criminosas, sem 
o gosto dos extremismos, sem o pendor de qualquer tentação 
acomodatícia, de estar aí diante de todos, de ser de todos, de 
servir a todos — um jornal de Deus e dos homens. Sonhamo-lo 
assim e assim o queremos, vivendo embora no desgosto e mes- 
mo na tortura de o não conseguir. 


Conhecemos as nossas limitações e as limitações que de- 
terminadas circunstâncias mos impõem. Por isso, ainda ousamos 
esperar que o futuro traga ao jornal a sua hora — para que ele, 
verdadeiramente, seja o jornal desta hora e deste tempo. Por 
nós, obedientes e disponíveis, estaríamos dispostos a dar corpo 
e alma à tarefa ingente que se impõe. Mas um jornal — este 
jornal — não se faz com improvisações, com amadorismos, com 
incertezas. E não sabemos, decididamente, se tanto querem, 
convencidos de que vale a pena, os que têm de acompanhar-nos 
nesta caminhada. 


O CORREIO DO VOUGA é da Diocese de Aveiro. 
Do seu Bispo; sem um hiato, só nos chegam provas de confian- 
ça e de estímulo. Sentimos a honra e o orgulho de servir a seu 
lado, alongando-lhe a mão e levando-lhe a palavra até mais perto 
de toda a comunidadee. 


Ms há-de ser também esta comunidade — de padres e 
de leigos — a viver e a inquietar-se, construtivamente, com os 
problemas do seu jornal. Apropriando-nos de ideia alheia, po- 
deríamos dizer aqui: «um jornal de todos e para todos, em que 
caibam todas as opiniões honestas, que aceitará todas as su- 
gestões inteligentes, porta-voz de todos os anseios legítimos». 


Quisemos reflectir — e as nossas reflexões aí ficam, no 
limiar do ano 40. 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 
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Tendo o Conservatório nos seus 
planos de acção o ensino infantil 
e o primário, não podia deixar de 
estar interessado, e muito, em mi- 
nistrar também o ensino a alunos 
do Ciclo Preparatório. 


Houve pois que encarar muito 
recentemente o problema de acres- 
centar às instalações já construidas 
umas novas dependências para au- 
mentar a capacidade destinada ao 
ensino infantil e criar a zona do 
Ciclo Preparatório. Apresentado o 
assunto à Fundação Calouste Gul- 
benkian, esta benemérita institui- 
cão mais uma vez se mostra gene- 
rosa para mom Aveiro e está dis- 
posta a adquirir o terreno indis- 
pensável e mandar construir o ne- 
cessário para que tudo fique con- 
digna e devidamente instalado. 


Foi publicada no Diário do Go- 
vero a disposição legal que con- 
cede ao Conservatório actual uma 
zona de protecção constituida por 
uma faixa de 50 metros em toda 
a volta do edifício. Neste momen- 
to, a Fundação procede a negocia. 
ções para aquisição do terreno de 
que carece. 


A cidade ficará assim mais en- 
riquecida ainda, e mais devedora 
à Fundação Calouste Gulbenkian, 
que apenas tem em vista, com a 
sua acção, fomentar a obra de 
ensino que pretende realizar-se. 


É preciso, é indispensável que 
da parte de todos nós haja a cor- 
respondência plena a esse desejo, 
mostrando-se deste modo que sa” 
bemos ser agradecidos a quem 
tantos benefícios nos tem dado. 


RECOLECÇÃO PARA CASAIS 


É amanhã, sábado, que se rea- 
liza a anunciada recolecção para 
casais, promovida pelas Equipas 
de Nossa Senhora de Aveiro. 

Será no Colégio: do Sagrado 
Coração de Maria, das 16 às 18, 
sobre o tema «O Problema do Su- 
pérfluvo», que q sr. Padre Dr. Fili- 
pe Rocha dessnvçlverá. Termina 
com a celebração da missa, que 
serve para o cumprimento do pre- 
ceito dominiizal. 

Pede-se a todos os participantes 
que levem texto da Constitui 
ção Padiorai sobre a Igreja no 
Mundg: Contemporâneo — «Gau- 
dium et Spes». 


PÁROCO DE AMOREIRA E ANCAS 


Em meados do mês corrente, 
partirá para uma viagem ao Bra- 
sil, Venezuela e Estados Unidos da 
América do Norte o Pároco dz 
Amoreira da Gândara e Ancas, 
rev. Padre José Manvel Ribeiro 
Fernandes 

Este sacerdgte vai visitar os nú- 
cleos de portugueses das suas pa- 
róguias que vivem naqueles países, 
falando-lhes dos melhoramentos 
que tenciona realizar — constru- 
ção da mova igreja de Ancas e da 
nova residência paroquial de Amo-. 
reira — e deles reosbendo as ofer- 
tas que queiram generosamente 
fazer para esse fim. 


Ordenações 
na Catedral 


O Senhor Bispo conferirá 
ordens sacras no domingo, 
dia 21, na Catedral, aos se- 
guintes candidatos: 

João Gouçalves, da Gafa- 
nha do Carma, e Querubim 
José Pereira da Silva, da fre- 
guesia da Branca: Presbite.. 
rado; 

Júlio Rocha Rodrigues, da 
Gafanha da Nazaré: Diaco- 
nado. 

A cerimónia terá início às 
16 horas. 


Acessos 
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cializada (Fundações | Teixeira 
Duarte), que os iniciará dentro 
de dias, 

Os restantes traçados camará. 
rios estão absolutamente definidos 
e só aguardam a elaboração dos 
projectos a integrarem-se na rede 
viária citadina, trabalhos estes, 
aliás, prestes a serem iniciados. 

Decorrido que foi largo tempo, 
e como nada mais tivesse sido 
dito à Câmara nem o seu Presi- 
dente se apercebesse de que os 
trabalhos da J A, E, tivessem 
sequer sido iniciados, houve que 
recorrer mais uma vez, ao sr. 
Governador Cívil do Distrito, no 
sentido de que Sua Excelência o 
Ministro providenciasse para que 
fosse dado seguimento oficial ao 
por si estabelecido. 

Tal at'tude determinou que Sua 
Excelência o Ministro, com nota 
de urgente, pedisse esclarecimen- 
tos ao então Presidente da J. A, E. 
acerca do problema em causa. O 
esclarecimento foi dado, mas, mer. 
cê do teor da justificação do não 
cumprimento, chegou se à conclu. 
são de que nada havia sido real- 
mente feito, 

Posteriormente, em duas reu. 
niões recentes na Câmara Muni- 
cipal, em que estiveram o actual 
e o anterior Director de Estradas 
e o Director de Urbanização do 
Distrito, foram, mais uma vez, 
analisados os problemas em con- 
junto, tendo em vista a sua apre. 
sentação a Sua Excelência o Mi. 
nistro, a quando da próxima visi. 
ta de trabalho a Aveiro deste 
membro do Governo, 


CENTENÁRIO DO (CONCÍLIO VATICANO | 


Ocorre no próximo dia 8 deste mês o primeiro centenário 
da abertura do Concílio Vaticano I. O Episcopado Português, 
como consta de nota recente publicada na Imprensa («Correio 
do Vouga» — 21-11-69) lembrou e recomeudou que essa data 
fosse comemorada devidamente em todo o País. As comemora- 
ções — afirmavam os nossos Prelados — «serão boa oportunida- 
de para um aprofundamento da teologia do Primado do Papa 
em intima conexão com a teologia do Episcopado e do Povo de 
Deus, numa síntese harmónica dos ensinamentos dos Concílios 


do Vaticano 1 e Il». 


Trata-se de um acontecimento da Igreja. Por isso, também 
nesta Diocese de Aveiro terá a comemoração ajustada, com 
o programa que oportunamente tornaremos público. 


CURSO PARA JOVENS 


Nos próximos dias 67 e8B a 
Direcção Diocesana da JARC/F 
promove um curso de formação 
para jovens de ambos os sexos, na 
Casa de Santa Zita, em Aveiro. 

Os temas a tratar, sugeridos 
pelos próprios participantes, esião 
a cargo de uma equipa de sacer- 
dotes e de jovens militantes do 
mesmo movimento. 


TRES LEITURAS NA MISSA 


H Domingo do Advento 

Para reciificação de um lapso, 
volta a indicar-se as leituras do 
próximo domingo: 


1.º leitura: 

Isaías 40, 1-5 + 9-11 
2.9 leitura: 

Il Pedro 3, 8-14 
39 leitura: 


Marcos 1, 1-8 
SAGRADO LAUSPERENE 


Durante as duas próximas se- 
manas, o Sagrado Lausperene terá 
o seguinte programa: 

Amoreira da Gândara — 7; 
Bustos — 8; Fermentelos — 9; Ma- 
marrosa — 10; Nariz — 11; Oiã 
— 12; Oliveira do Bairro — 13; Re- 
ligiosas da Fogueira — 14; San- 
galhos — 15; Gesta — 16; Hospi- 
tal de Oliveira do Bairro — 17; 
Palhaça — 18; Cercal — 19; Tro- 
viscal — 20. ? 


d Lidade 


Restará neste momento a es- 
perança de que Sua Excelência de. 
termine a urgência que o caso 
requer, após análise circunstan- 
ciada do complexo problema no 
próprio local, pois, através de di. 
ligências constantes que lhe vêm 
sendo feitas, directamente pelo 
Presidente da Câmara ou indirec. 
tamnte pelo Deputado que tam. 
bém foi, sempre Sua Excelência 
se mostrou receptivo, ainda mes- 
mo quando era Subsecretário de 
Estado, para tão ingente e justo 
«caso», pois assim já se lhe poderá 
chamar, 


P. Alírio de Melo 
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—principalmente em «Eca de Quai- 
rós, o Exilado da Realidade» e 
«Panorâmica de Crítica e de His- 
tória» — e ainda agora comunica 
nos escritos semanais para O su- 
plemento «Letras e Artes», do diá- 
rio «Novidades», 

A nossa palavra, deixada me- 
recidamente neste lugar de honra, 
não pretende traçar o retrato, 
enaltecer os méritos ou sequer re- 
cordar a biografia do distinio sa- 
cerdote; outros, com toda a qucli- 
ficada competência, o farão daqui 
a dias. Queremos, isso sim, e des- 
de já, associar-nos à homenagem 
do Seminário ao seu mais antigo 
e já saudoso professor, pedindo 
a Deus que lhe conceda ainda 
longa vida com a robusta saúde 
que, felizmente, possui. 


RETIRO PARA RAPARIGAS 
ADOLESCENTES 


Nos dias 27, 28 e 29 do mês 
corrente, realizar-se-á mais um 
curso-retiro para raparigas ado- 
lsscentes da JARCF, ma Casa do 
Redolho, na Borralha. 


REUNIÃO DO CLERO EM 
MACINHATA 


Será no dia 12 a habitual reu- 
nião dos sacerdotes dos arcipres- 
tados de Águeida e Albergaria, em 
Macinhata do Vouga, com o pro- 
grama e horário do costume. 


Missão 
Regional 


No Bunheiro 


Terminaram no Bunheiro, no 
passado domingo, as actividadis 
da Missão Regional. Durante todos 
os quinze dias, centenas e cente- 
nas de fiéis concentraram-se nos 
dois centros para ouvirem os lei- 
gos e os sacerdotes, para s2 con.. 
gregarem em assembleias de cul- 
to e para receberem os sacramen- 
tos. 

O Senhor Bispo, apesar do frio; 
da chuva ie da lama, percorreu a 
freguesia no dia 29, visitando os 
doentes e velhinhos, sempre acom- 
panhado pelo rev. Pároco, Padre 
Domingos da Silva e Pinho. Foram 
perto de 50 pessoas que, durante 
a maúhã e a tarde daquele dia, 
tiveram a alegria de verem junto 
de si o nosso Preludo. Ao fim da 
tarde, ainda Sua Ex.cia Rev.ma ad- 
ministrou a Confirmação a 104 pes. 
soas, crianças, adolescentes e adul. 
tos. 

No dia seguinte, durante a tarde, 
foi o encerramento da Missão; 
juntamente o Senhor Bispo proce- 
deu aos últimos actos da Visita 
Pastoral. Recebido junto da capela 
de S. Gonçalo, encaminhou-se 
processionalmente para a igreja, 
realizou as cerimónias de entrada, 
presidiu aos sufrágios pelas almas 
do Purgatório e celebrou a Santa 
Missa. Tudo decorrizu com piedade 
e com a participação de muitas 
centenas de pessoas. 


Na Murtosa 


Seguindo o programa estabele- 
cido, encontra-se na s2gunda se- 
mana a Missão Regional na paró- 
quia da Murtosa, Para os trabalhos 
pensou-se que não seria ne- 
cessário mais que um centro de 
missionação. 

Nos primeiros dias, como é cos. 
tume, falaram os leigos: Dr. Ma- 
nuel Granjeia e esposa, D. Maria * 
da Graça Serra Granjeia, vos ca- O 
sis; e Casimiro Serradeiro e espo- O 
sa, Maria da Conceição Serradiiro, (=) 

tm 
pa 
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aos jovens. Depois iniciou-se a pre. 
gação na igreja, que ainda se 
encontra a decorrer, a cargo dos (O 
revs. Padres Alberto Moreira e 
Diamantino Teixeira Sobrinho, am. 
bos da Ordem Franciscana. (o) 

O Senhor Bispo já esteve na 
Murtosa durante todo o dia de 
terça-feira para a visita domiciliá- 
ria aos que não podem ir à igreja; Q 
ao fim da tarde celebrou a Missa 
para as crianças. Hoje e amanhã 
lá voltará para conferir o sacra- | 
mento do Crisma. 

No. próximo domingo, sob 08 
presidência de Sua Excia Rev.ma, Er 
será o encerramento e o termo da 
Visita Pastoral. w 
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Para festas mais alegres 


os famosos 
UMANTES NAry, 
ear DAS PAIS 


Federação das Caixes de Previdência 
e Abono de Família 


Prova anual do direito ao abono 
de família e à assistência clínica 


Os beneficiários das Instituições de Previdência So- 
cial que se encontrem a receber abono de família por fa- 
miliares com idade superior a 14 anos são novamente avi- 
sados de que, nos termos regulamentares e caso ainda o 
não tenham feito, deverão remeter à respectiva Caixa até 
so dia 31 do corrente, impreterivelmente, e em rela- 
ção a esses familiares, os seguintes documentos, conforme 
os casos: 


A) — ESTUDANTES DOS CURSOS SECUN- 
DARIO, MÉDIO E SUPERIOR OU 
EQUIVALENTES 


Certificado escolar comprovativo da frequência até 
final do ano lectivo de 1968/69 e matrícula no ano lectivo 
em curso, 


Salienta-se que, de acordo com as disposições legais 
em vigor, o limite de idade para atribuição de abono de 
família relativo a descendentes ou equiparados é de 18, 21 
e 24 anos, conforme os mesmos estejam matriculados na 
5.º ou 6.º classes e em curso secundário, médio ou superior. 


A entrega fora do prazo dos certifícados esco- 
lares, implicará a perda do direito até so mês, in- 
clusive, em que for efectuada a prova exigida. 


B) — INCAPACITADOS 


Atestado médico comprovativo de que esses familia- 
res continuam com incapacidade permanente e total para 
o trabalho, passado por médico da Previdência Social. 

Chama-se, também, a atenção dos beneficiários que 
recebem abono de família por familiares que completem 
14 anos de idade durante o ano de 1970 de que cessará 
esse direito no mês imediato àquele em que perfizerem 
essa idade salvo se apresentarem, até esse mesmo mês, 
documento que comprove uma das três situações seguin- 
tes: frequência de um curso secundário, incapacidade 
permanente e total para o trabalho ou matrícula em esco- 
las de reeducação para anormais, situação em que mantêm 
o direito ao abono até aos 16 anos de idade. 

Finalmente, lembra-se àqueles beneficiários que, por 
qualquer circunstância, não enviaram ainda o atestado 
administrativo da prova anual relativo ao ano de 1969 a 
necessidade deo fazerem imediatamente, a fim de obstarem 
ao prolongamento da situação de suspensão dos abonos de 
família que vinham recebendo, 


Lisboa, r de Dezembro de 1969. 
A DIRECÇÃO 
«CORREIO DO VOUGA» 


vende se na 
«GRÁFICA DO VOUGA » 


Quem viu o gato? 


Gratifica-se quem souber 
indicar ter visto um gato 
grande, riscado de amarelo. 

Qualquer resposta a Jo- 
sé Fernandes — R. José Es- 
têvão, Eixo. 


PRECISA-SE 


Empregado de escritório 
com prática, livre do servi- 
ço militar. Resposta a este 
jornal, com todas as indica- 
ções, incluindo ordenado 
pretendido, ao n.º II4. 


NATAL 1969 


V. Exº. já viu o sor- 
tido de pratas da OU- 
RIVESARIA VIEIRA ? 


Só visto... 
Ourivesaris Vieira 
Avaliador Oficial 


Telef 23274 
AVEIRO 


Câmara Municipal - 
de Aveiro 


EDITAL 


Dr. Artur Alves Moreiro, 
Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 


Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em suareu- 
nião ordinária de 24 de No- 
vembro findo, deliberou de- 
safectar do domínio público 
uma parcela de terreno, com 
a área de 450m2. sita no 
lugar e freguesia de S. Ja- 
cinto deste concelho con- 
frontando do Norte com es- 
trada camarária, do Sul com 
terreno camarário, do Nas- 
cente com João Maria Tava- 
res e do Poente com Antó- 
nio Gomes Cascais, área 
esta que virá a ser ocupada 
com construções, 


A referida parcela de 
terreno a desafectar, encon- 
tra-se devidamente identi- 
ficada em planta, junta ao 
processo, o qual poderá ser 
consultado na Secretaria da 
Câmara Municipal, durante 
as horas normais de expe- 
diente. 


Nestes termos, convi- 
dam-se os possíveis interes- 
sados a apresentarem, na 
Secretaria deste Município, 
durante o prazo de TRINTA 
DIAS, quaisquer reclama- 
ções relativas à referida de- 
safectação. 


Para constar e devidos 
efeitos, mandei publicar o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costume e 
publicados na imprensa lo- 
cal. 


E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 3 de 
Dezembro de 1969 


O Presidente da Câmara 


Dr. Artur Alves Moreira 


FRIEIRAS... 


Que flagelo!!! 


Só as tem, quem 
as desejar ter! 

Usando Queimex, 
desaparecem-lhe em 
pouco tempo, mes- 
mo as ulceradas. 


A venta nas Farmácias 


PRESENTEIE 


com 
jogos educativos 


e 
ARTIGOS PARA 


campismo e desporto 


HeRNÂNI 


Rua Gustavo Pinto Basto, 11 
Tel. 23595. AVEIRO 


Maria -Qlice 


Centro de Estética Feminina 


Rua Dr, Nascimento Leitão — Tel, 23966 — Aveiro 


Câmara Municipal de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do disposto no art.º 30.º do Código Admi- 
nistrativo, convoco o Conselho Municipal para a Sessão 
extraordinária, a realizar no dia 16 do próximo mês de 
Dezembro pelas 15 horas, com a seguinte ordem de tra- 
balhos: 

a) — Aprovação da deliberação tomada em reunião 
ordinária de 3 de Novembro findo, relativa 
à criação dos lugares de contínuo-motorista- 
-chefe e motorista chefe, e actualização dos 
ordenados dos continuos-motoristas e dos 
motoristas; 

b) — Aprovação da deliberação tomada em reu- 
nião ordinária de ro de Novembro corrente, 
respeitante à cedência, ao Serviço Social do 
Ministério da Justiça, de um prédio e terre- 
no, com a área de 733,85 m2, onde estão im- 
platadas as Casas dos Magistrados; 

c) — Aprovação da deliberação tomada na mesma 
reunião ordinária de 10 de Novembro, rela- 
tiva à alteração do art.º 10,º do Regulamento 
Internodos Serviços de Urbanização e Obras, 
Dividindo a Repartição de Obras em duas 
divisões, assumindo a cbefia de cada uma, 
um agente técnico de engenharia civil — 
Chefe de Divisão — , tendo como adjuntos, 
um outro agente técnico de engenharia ci- 
vil — Chefe de Secção — ; 

Aprovação da deliberação tomada em reu- 
nião ordinaria de 2 de Dezembro corrente, 
relativa à permuta de terrenos na Rua dos 
Voluntários Guilherme Gomes Fernandes, 
antiga Rua do Seixal, a fim de permitir a 
urbanização do local; 

Aprovação da deliberação tomada em reu- 
nião ordinária de 2 de Dezembro corrente, 
respeitante à permuta de terrenos, situados 
na Rua Engenheiro Von Haff, a fim de per- 
mitir a urbanização do local, 


PAÇOS DO CONCELHO DE AVEIRO, 3 de De- 
zembro de 1969. 
O Presidente da Câmara, 


DR. ARTUR ALVES MOREIRA 


AUTO GEIZA 


S. A. R. L. 
Concessionários da DATSUN 
e NISSAN DIESEL MOTOR 
S. João da Madeira 


e) — 


Filiais — Aveiro telf. 24079 «4 
SEDE — ÁGUEDA - Telf. 63302 
Automóveis usados em stock 


Sinca 1501. 1967 
Austin 1100 1964 
Morris 1100 : 1965 
Opel Record 4 portas I96L 
Opel Kadett 1965 
NºS. Ustio 1965 Í 
N. S. U. 1000. 1967 
Citroen 2 cv. 1966 
Sinca 1000. 1963 
Ford Cortina 1962 
MG rroo 
Austin 850 

Forgonetas 
Ford fascinante utilitária . 1967 
Fk 1000 & 1950 
Bedford 750 kg. Ig60 


Chrysler de Portugal Automóveis, “Lda 


Tem o prazer de informar que o seu AGENTE dos automóveis SIMCA no 
Distrito de Coimbra e Sul do Distrito de AVEIRO 


Eduardo Alves Barbosa 


ato. 


foi também nomeado 
AGENTE dos Automôó- 
veis: 


HILLMAN opor Imp 
SUNBEAM fhamis 
logue 
Mapier 
FURGÕES tommr 


CHRYSLER 


DE PORTUGAL LDA. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Pretende-se c/ conhecimentos de contabilidade e 
certa experiência. Indicar ordenado pretendido. Guerda- 
-se sigilo. Enviar Curriculum Vitae ao n.º 113 desta 


Redacção. 
Vende-se PROPRIEDADES 
Uma terra cl 2.400,m2 VENDEM-SE 


para construção, na R. da 
Agra em Aradas. Informa 
esta Redacção, 


VENDE-SE 


Vivenda mobilada, na 
Praia da Barra, junto à 
Mata, com 1.200 m2 de ter- 
reno anexo, murado, e ar- 
borizado. Preço fixo: 600 
contos. 

Tratar pelo telf. 22.665 


AVEIRO. 


Um bloco de 4 moradias 
com R/C e 1.º andar, bem 
localizado, com 3 habitações 
por alugar, situado em Ca. 
cia, na Rua 3r de Janeiro 
(Estrada Nacional). 


— Terrenos bem situa- 
dos para construção, bem 
como outros prédios, 

Tratar c/ Júlio Pereira. 
Telf. 23089 — 27065/P. F. 


AVEIRO 


EDUARDO ALVES BARBOSA 


Agente dos Automóveis SIMCA no Distrito de Coimbra e Sul do Distrito de Avei- 
ro, tem o prazer de informar os seus estimados clientes e público em geral que 


Chrysler de Portugal Automóveis, Lida 


o nomeou também 


HILLMAN Super Imp bo 
SUNBEAM  Chamois AN 
logue 
Rapior CH RYS LE Ea 
FURGÕES om DE PORTUGAL LDA. 
3 Criada para Gozinhar 
O) Cc U | | s ta V | E | R Ã Precisa-se, com boas in- 


formações, 
PROPRIEDADE DA OURIVESARIA VIEIRA 
Elis (trad dE o io ÀS Ot qa eo Corea ão 


Falar na Rua de José Es- 


eceita médica, contr | - 
Óculos por rece , Contra O so Ra 


e outras aplicações 
Dezenas de anos de experiência 


VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 21 Tel. 23274 AVEIRO 


OCULISTA j Ê 
Licenciado 


explica: 


Fisico-Químicas — 2º e 
3.º ciclos dos Liceus, 
Matemática — Ciclo 


Preparatório e 2.º e 
3.º ciclos dos Liceus, 


Trespassa-se 


Café na Costa Nova 
Informa esta Redacção 


Av, Salasar — sa — rc Dt.º 
(em frente ao Liceu) 


AVEIRO 


Anuncie no «Correio do Vouga» 
E e o 


FOGÕES “PORTUGAL, 


A FABRICA PORTUGAL, com mais de um século de existência, e 
em constante progresso na lécnica e apresentação de aparelhagem de 
queima, quer doméstica, quer industrial, informa o Ex.mo Público que 
encontrará toda a variada gama dos seus fogões no Stand dos seus 
Representantes no Distrito de AVEIRO, 


«BONGAS» - Sociedade Central de Com- 


bustíveis de Aveiro, L.da. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 85 AVEIRO 


Se quer um fogão sem igual... 
«adquira um PORTUGAL! 


Z eubeg — VONOA OA OITISOD - 6961-ZI-5 
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DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças de Senhoras — Operações 


Consulles às segundas, quar- 
tas e sexias-feiras 


das 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Tolá. 05169 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes e suas complicações 


Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglol- PPC-3 linhas 
Consultório : 


Rua Ferreira Borges, l60-1.º 
Telefone 23739 


Residência: 
R. Bernardo de Albuquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


ETR 


M. GOSTA FERREIRA 


MEDICINA INTERNA 


Doenças do Coração 
Doenças do Sangue 
Consultório 1 
R. de São Sebaslião, 119 
Consultas diárias às 15. 


Residência: 
R. Gustavo Ferreira Pinto Bastos, 18 


Telet. 25 547 — AVEIRO 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e articulações 
Consultório: 


Av. Loarenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 


as, 44º e 6.9º às 15 horas 
Residência: 
Telef. 66220 
AVEIRO 


M. Bom Gónego 


MEDICO 


Doenças da Boca 
e Dentes 


Retoma a clínica 
em Novembro 


Eonsullório: Qua Conselheiro Luís 
Magalhães, 38-0-2.0 Tel. 24102 
AVEIRO 


|OASA 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Goral 
PUERICULTUR 

Raios X — Agentes Físicos 


Consultas das 1) às 13h. 
e des 1545 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. ( Consuno 22779 AVEIRO 


Dr.* Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estogiária da Maternidade dos Hospitais 
da Universidade de Coimbro 


Av. Dr. Lourenço Peluinho, 149-).ºD. 
Telef. 22675 
AVEIRO 


NUN'ALVARES 
PART 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚRGICAS 


PARAMENTARIA 
. 


Requisite catálogo lustradomgrátis, 
com mais de 300 desenhos 


Rua de Santa Catar: P() À TO 


Telefones, 23586 -2 


Novo serviço 


BOSCH 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 


Consultas das Ti às 13 e das 15,30 
às 18,30 horas 
(aos sábados, das 11 às 13,30 horas) 


Consultas com hora morcada 
Consultório: R. de Ilhavo, 1a-1.ºB 


Residência: R. de Ilhavo, 12-4.º A 
fjunto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


REBELO SOARES 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Crianças — Puericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 
Consultório — Rua de Coim- 


bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


RETOMOU A CLÍNICA 
CONSULTAS AS 15 HORAS 


ER 


José Carinha 


ADVOGADO 


Rua Comb, G. Guerra, 1 
(Telfs. 22651-22743) 


AVEIRO 


SERVICO 


Equipas de técnicos especializados 
e o mais moderno equipamento 


Correio do Vouga 
Iende-se na Gráfica do Vouga 


Caba: de Natal 


Semanalmente a preços excepcionais 
Artigos diferentes para o s/ cabaz 


MICROMERCADO BEIRA - VOUGA 
Av. Dr, L. Peixinho, 191 - AVEIRO Telef. 22627 


Laboratório de Análises Clínicas 


José Maria Raposo Dionísio Vidal Coelho 


ex-Assistente da Faculdade de Me- MÉDICO 


dicina de Coimbra 
CENTRO PARTIGULAR DE TANNSFUSÕES 


Curso de Bacteriologia da Facul- 
João Cura Soares 


dade de Medicina de Paris 
MÉDICO ESPECIALISTA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
2.0 andar — Praça Frederico Ulyich, «Ponte-Praça» n.º 10 — 1.º andar 
AVEIRO — Telef, 22349 


= 


JOÃO PALMEIRO 


MÉDICO NEUROLOGISTA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 


CONSULTÓRIO: R. Combatentes da Grande Guerra n.º 16-19 
Consultas às terças e sextas-feiras da parte da tarde — Telf. 24935 


Ux. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 


Ex-estagiário dos Serviços de Alergia do 
Clínica de Nuestra Senora de la ai 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbce 
Instituto Dr. Game Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


cion (Dr, Jiménez Diaz), de Madrid, e do 

Instituto de Asmatologia do Hospital de La Doenças dos Olhos 

Senta Cruz y Son Pablo de Barcelona OPERAÇÕES 
Consultas com hora marca- AVEIRO 


de, todos os dies, e partir das 
14,30 horas. 


Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 


Consultório Avonida Dr. Lou- 
renço Peixinho, - 87 1,0 


Consultas das 1 às 12,30 
e des ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório 23716 
Telefones ( Residência 2231 


a Residência — R. de Ilhave - 46 
AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 


Projectos e assistên- 
cia técnica de obras 
de construção civil e 
betão armado. 


Av. Salazar, 44, R/C Esq.º 
TELEFONE 22665 


AVEIRO 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Concurso Público 


Até às 10 horas do pró- 
ximo dia 20 de Dezembro, 
recebem estes Serviços, pro- 
postas de preço para o 
eventual fornecimento de: 


UMA VIATURA LIGEIRA 
MISTA 


As condições do concur- 
so e Caderno de Encargos 
encontram-se patentes na 
secretaria dos Serviços e, 
em Lisboa, na Administra- 


ADRIANO PIMENTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 
Chefo de Serviço deCirurgia 

do Hospital de Aveiro 


APARELHO DIGESTIVO (rectoscopia na 
criança e no adulto) 


Consultas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 
Consultório — Av. Lourenço 

Peixinho, 83 — a.º Esq.º 

Residência — Av. Lourenço 

Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 
Telef. a498r — AVEIRO 


A mais completa assistência eléctrica 
(ramo automóvel) - Ferramentas 
Aparelhagem electrodoméstica 

Vendas - Montagens - Testes - Reparações 


Concessionário de Robert Bosch ( Portugal ), Lda. 


RUNKEL8 
AINIDIRAIDIE 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 157- 157 B-Telef. 23629 - Aveiro 


ção do Boletim de Informa- 
ção, podendo ser fornecidas 
aos interessados mediante 
o pagamento prévio de 2850. 


Serviços  Municipaliza- 
dos de Aveiro, 24 de No- 
vembro de 1969. 


“A DIRECÇÃO 


Jardineiro 
Precisa-se 


Lugar de futuro. 
Boa remuneração. 
Resposta ao apartado 21 


AVEIRO 


CASA DAS MALH 


ao lado do « Salão Cravo » 


em AVEIRO 


Esta casa é única especiali- 
zada, em todo o Distrito, com 
sortido de malhas desde o mais 
requintado gosto ao mais po- 


Vai abrir, no próximo dia 9, 
as suas novas instalações anexas 


pular. 


a sua já existente. 


Pessoal trabalhador por 6 meses. 
Possibilidade de horas extraordinárias. 
Paga-se 65800 / dia. 

Resposta ao Apartado 21 — Aveiro. 


Precisa-se 


Acaba de chegar à OURIVESARIA VIEIRA, nova remes- 
sa de lindíssimos modelos para homem e senhora. 

O ROTOR, pela sua alta precisão e resistência aos cho- 
ques, está conquistando o mercado de muitos países. Trata-se 
duma marca das mais famosas pela alta qualidade e que é ven- 
dido pelo custo dum relógio vulgar. 


Distinga-se na sociedade 
usando um relógio de alta qualidade 
Relógios ROTOR, à venda em exclusivo na 


Ourivesaria Vieira Aveiro 


pcs ROTOR 


Oculista Vieira 


Óptica Médica desde 1946 


Casa especializada em : 
— Oculos por receita médica 
— Óculos contra o sol 
— Óculos para todas as aplicações 
— Aparelhos de precisão 
— Pessoal especializado e atencioso 
— Uma das maiores casas do pais, que trata exclusivamente 
de óptica. 
Veja melhor com óculos de: OCULISTA VIEIRA 
Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 


Rua Viana do Castelo, ar - Tel. 23274 AVEIRO 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


Impressiona ver tão belo sortido 


Câmara Municipal 
de Aveiro 


EDITAL 


Artur Alves Moreira, 
Médico, Presidente da 
Gâmeara Municipal de 
Aveiro: 


Em cumprimento do pre- 
ceituado no n,º 2 do artigo 
38.º da Portaria n.º 24 395, 
de 30 de Outubro findo, faz 
público que, por talta de nú- 
mero legal de eleitores, não 
foi possível realizar-se, no 
passado dia 30 de Novembro, 
a eleição dos REPRESEN- 
TANTES DOS CAÇADO- 
RES na Comissão Venatória 
Concelhia, desta circuuscri- 
ção, a qual terá lugar, no 
próximo domingo, dia 7 de 
Dezembro, pelas 11 horas, 
na sala das sessões desta 
Camara Municipal, com 
qualquer número de eleito- 
res, conforme determina a 
citada Portaria, 

Para constar e devidos 
efeitos, se publica este e 
outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares do 
costume e publicados nos 
jornais do concelho. 


E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 2 de Dezembro de 
1969. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

Médico 


MINIALFA—] E 2 


A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL 


«SOALFA» a mais completa gama de Electrobombas 
Electrobombas para água sob pressão 
Electrobombas para vinho e líquidos especiais 


MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS 
Rebobinagens — Balastros 


ELECTRO ALFA, L.da Cutamas — Areosa PORTO 


«CORREIO DO VOUGA» 
vende-se na 


«GRÁFICA DO VOUGA» 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


Drogaria Central 


Apresenta os seus amistosos cum- 
primentos e CONVIDA a sua Ex.ma 
Clientela a adquirir os Adornos e Brin- 
quedos para o Natal, com a brevidade 
possível, a fim de facilitar o aviamen- 
to e melhor ser atendida. 

Aguardando a visita de V. Excias 
ficaremos muito agradecidos. 


A GERÊNCIA 


ns an 
| ———————————————————eee O — e 


6961-TI-S 


6 2ubra — VONOA OA OITHHOD - 


AGESSOS A CIDA 


O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro teve uma 
reunião, na passada terça-feira à noite, com os represen- 
tantes da Imprensa diária e local. Devemos chamar-lhe ver- 
dadeira reunião de trabalho, na sequência de outra, efec- 
tuada há cerca de um ano. Entende o Dr. Artur Alves 
Moreira, como entendem os jornalistas, que estes encontros 


são proveitosos. Fala-se, 


iscute-se, crifica-se às vezes 


apenas porque não se conhecem os problemas. Aos jornais 


pertence a tarefa 


j de serem os veículos da actividade cama. 
rária até junto do público. Pa 


isso, também el 
de estar devidamente pis adeido sacra 


os. 


O assunto agora apresentado, como na primeira vez, 


foi o dos acessos rodoviários à 


le. Um assunto vasto, 


complexo, cheio de dificuldades e implicações. A Câmara 
nunca o largou di mão. Pelo contrário, tem-se batido de- 
nodadamente para que a solução seja a que mais convém 


e não se arraste por mais tempo. 


volvimento da urbe. Sem i 


o propósito de 
de m recursos. 


Bem dentro do problema 
Presidente da Câmara recordou qos 


passos dados até ago: 


novas construções, 


m o exige o desen- 


isso, não em ien A ” 
tros aspectos de urbanização dai 


algumas zonas e estanca-se 
sobretudo para gente 


com perfeito à vontade, o 
ornalistas todos os 


ra, intervindo também, para os escla- 


recimentos necessários, o Arquitecto José Baptista Semide. 
Parece que o processo vai entrar na fase definitiva — 


o mais e o melhor 


ve, para já, se poderia desejar, sem 


prejuízo de mais amplas e convenientes soluções no futuro, 
ás pintos do ajustáveis às de agora. 


De tudo 
presentantes da 
própria palavra. 


anto o Presi 


solução do problema, 
pois problema é, e 
sério, da execução 
dos acessos à c.dade, 
após a sua definição 
pelas entidades de 
que depende, processa se de longa 
data, como é do conhecimento ge. 
rel, 
Mas, apesar de todas as tenta. 
tivas feitas na dependência direc- 
ta da J. A, E, e da colaboração 
da Câmara Municipal tem.se ar- 
rastado sem se concretizar a ne- 
cessária solução, pelas suas tnpli. 
cações de ordem técnica e finan- 
ceira, para além das burocráticas, 

Ag implicações de ordem té. 
enica são as inerentes aos traça- 
dos e às barreiras a vencer, cria. 
das pela existência da variante à 
E. N. 16 e 109 e da linha de ca. 
minho de ferro, e as de ordem fi- 
nanceira pelas vultosas importân, 
cias orçamentais das obras de ar- 
te a considerar: nós desnivelados 
à variante e passagens superiores 
wu inferiores à via ferroviária, 

Com a elaboração do Plano Di. 
rector renasceu a esperança de se 
encontrar, finalmente, solução, pe- 
lo menos técnica, do problema há 
largos anos equacionado, 

Os traçados foram estudados e 
delineados tendo em vista vencer 
os citados obstáculos e conside- 
rando os acidentes e outras cara. 
cterísticas geográficas do conce- 
lho e da cidade. 

Simplesmente, embora ideal a 
concepção do Plano, a J. A E. 
opunha..Jhe sempre outras directri. 
zes, determinadas mais por facto. 


e recordamo-la à 


Igreja em Aveiro. 


A semelhança dos anos anteriores, foi organizado o 
seguinte programa da comemoração: 

12 horas — Cumprimentos dos sacerdotes e alunos do 
Seminário de Calvão, ao Venerando Prelado, na residência 


episcopal. 


12.30 horas — Cumprimentos dos Consultores Dio- 


cesanos e dos Arciprestes. 


15 horas—Cumprimentos do clero regular e diocesano. 
Das 15.30 às 18 horas — Cumprimentos dos leigos na 


residência episcopal. 


18 horas — Cumprimentos dos superiores e alunos do 
Seminário de Aveiro, também na residência episcopal. 

19 horas — Concelebração, na Sé, com os sacerdotes 
do Seminário de Aveiro e outros que queiram e possam 


associar-se. 


ANIVERSÁRIO 
DA DIOCESE 


corre no próximo dia 11 o 31.º aniversário da exe- 
cução da Bula da Restauração da Diocese de 
Aveiro. Anualmente, esta data é sempre recor- 
dada com alegria e em acção de graças a Deus; 
volta do Bispo, prestando a 
homenagem do nosso respeito ao primeiro responsável da 


e da Câmara disse aos re- 


Imprensa damos aqui um resumo, na sua 


res de ordem financeira do que de 
ordem técnica, e os considerandos 
formulados acabaram por levar a 
conclusões diferentes das constan- 
tes do Plano Director, pois foram 
perfilhadas também pelo Conse- 
lho Superior de Obras Públicas, a 
quando da sua apreciação, 

O Ministro das Obras Públicas, 
com o seu despacho de aprova. 
são, em princípio, do citado Plano 
(22/7/967) mas sempre que pos- 
sível condicionado ao aproveita. 
mento das judiciosas considerações 
do Conselho, colocou a Câmara, 
neste particular em que tudo de. 
pende da J. A, E, quanto a estudo 
de traçados e sua execução, na 
quase total subordinação aquela 
entidade, 

Mas, como a solução preconi. 
zada no dito parecer era conside- 
rada atentória ao racional apro- 
veitamento urbanístico da área da 
cidade, já não falando no restante 
território concelhio, os- serviços 
técnicos da Câmara elaboraram 
um criterioso e bem fundamentado 
trabalho, que foi apresentado à 
consideração superior em 14 de 
Setembro de 1968, através da Di. 
recção de Estradas do Distrito de 
Aveiro. 

Como tardasse a aprovação 
dos traçados propostos nesse estu. 
do, a que deveriam seguir-se os 
respectivos projectos, imprescindí, 
veis para a execuçi das obras 
importantes que O caso requeria, 
insistiu .se perante Sua Excelência 
o Ministro das Obras Públicas, 
através do sr. Governador Civil 
do Distrito, que sempre se mostrou 


receptivo ao apadrinhamento de 
projecto tão valioso, 4 

Como resultado de tais diligên. 
cias, realizou-se, em 18 de Abril 
do corrente ano, no gabinete de 
Sua Excelência o Ministro das 
Obras Públicas, uma reunião de 
trabalho em que estiveram -pre- 
sentes os mais qualificados funcio.. 
nários da J. A, E, e da Direcção- 
-Geral de Urbanização, o Presi. 
dente da Câmara e o Arquitecto 
Urbanista e a que presidiu o ti. 
tular da pasta, 

Analisado o problema, após as 
razões invocadas pela J, A, E. e 
pela Câmara Municipal, ali repre- 
sentadas, e a sua análise pelo sr. 
Ministro ficou acordado quanto ao 
que deveria fazer se e as respecti 
vas prioridades da seguinte ma. 
meira: 


«A Junta Autónoma de Estra. 
das procederia ao estudo, elabora. 
cão do projecto e construção da 
variante à E. N. 835 entre a E, N. 
109 e o extremo da povoação de 
8, Bernardo, na extensão de cerca 
de 3 kms., bem como ao nó desni. 
velado no cruzamento destas duas 
E, N.. A Câmara encarregar-se.ia 
do estudo, projecto e construção 
do acesso, entre o nó referido e 
o centro da cidade, incluindo uma 
passagem superior sobre o cami- 
nho de ferro junto da estação de 
Aveiro, 

No que respeita ao segundo 
cruzamento entre a E. N, 335 e a 
E. N. 109, situado junto do novo 
Matadouro e respectiva variante 
à E, N. 335, que dará acesso direc. 
to ao porto comercial de Aveiro e 
à cidade pela parte poente, a Câ. 
mara Municipal de Aveiro fone. 
ceria as plantas topográficas e 
demais elementos em seu poder de 
modo a facilitar e apressar a ela. 


É 


boração do projecto do nó e da va. 
riante à EB, N. 835», 


Efectivamente, em 19 de Julho 
de 1969 a Câmara apresentou à 
J. A E. através da Direcção de 
Estradas do Distrito, todos os ele- 
mentos de que dispunha para faci. 
litar esse estudo, isto é, plantas 
fotogramétricas do terreno em que 
irá desenvolver-se a variante à 
E. N. 335, incluindo o cruzamnto 
com a E. N, 109, evitando-se, as. 
sim, o moroso levantamento ta. 
queométrico a levar a efeito pela 

J, A E. 

Foi até mais longe, pois apre. 
sentou uma solução de só desnive- 
lado, atendendo ao acidentado do 
terreno, de molde a que as rectifi- 
caçõs dos perfis da E, N. 109, em 
frente ao Matadouro Regional fos. 
sem feitas numa fase imediata, 
tendo em vista a construção dos 
acessos a este edifício público, sem 
prejuízo futuro dos movimentos 
de terras a levar a efeito desde já, 
Pois se prevê, numa primeira fase, 
que o entroncamento das vias se 
faça ao mesmo plano. 

Entretanto, a Câmara não des. 
curava a tarefa que lhe havia si. 
do destinada, e, depois de venci, 
das as ciclópicas dificuldades en. 
contradas pela falta de definição 
dos condicionamentos da C, P. 
quanto à construção da passagem 
superior ao caminho de ferro, após 
persistentes diligências que decor- 
rem desde 1962 feitas pela Pre- 
sidência, encarregou um técnico 
reputado, o Eng. Edgar Cardoso, 
da elaboração do projecto da obra 
de arte que virá a vencer o obstá- 
culo da linha férrea, tendo, até, 
já entregue, por 72 200$00, os tra. 
balhos de prospecção geológica 
dos terrenos a uma firma espe. 
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já dada neste jornal; o sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, por motivos 
graves de saúde, não pôde aceitar 
novo mandato no Conselho Admi- 
nistrativo do Conservatório. Cus- 
ta-nos vê-lo afastar-se da direc- 
Fan efectiva do magnífico estabe- 

imento, como nos custa, mais 
ainda, que o motivo da recusa se- 
ja a doença que o atormenta. Mas 
o seu espírito ali ficará, estamos 
certos, a lembrar, para sempre, o 
exemplo de um trabalho que foi 
valiosíssimo, 


OS NOVOS CORPOS GERENTES 


Realizou-se no dia 11 de No- 
vembro a reunião ordinária do 
Conselho Geral para apreciação 
do relatório e das contas do ano 
escolar e económico de 1968-69, 
apreciação do mento ordinário 
para 1969-70 e eleições pa jo. 
corpos ntes para o triénio de 
EE 

Estes 
tuidos: 


CONSELHO GERAL 


Presidente — Dr. Alvaro da Sil- 
va 

Secretário — Prof. Jorge Madei. 
ra Carneiro e Henrique Amaro 
Lemos, 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Presidente — Pedro  Grangeon 
Ribeiro Lopes. 

Secretário — Mons. Aníbal Mar. 
ques Ramos. 

Vogais — Carlos Pinho das Ne- 
ves Aleluia, Eng. Paulo Seabra Fer. 
reira da Fonseca e António da Sil- 
va Matias. 

O novo Presidente do Conse- 
lho Administrativo será, em tudo, 
um digno sucessor do sr. Dr. Or- 
lando e: sue: Recebe, pgaro 
os om , pesada responsabilida- 
de, mas não lhe faltam nem in- 
teligência nem dedicação para rea. 
lizar um trabalho que mais impo- 
nha o seu nome à simpatia, ao 
apreço e ao respeito unânimes dos 
aveirenses. 

Ao assumir as funções, o sr. 


ficaram assim consti- 


Pedro Grangeon Ribeiro Lopes te. 
ve a bondade de nos apresentar, 
em ofício, os seus cumprimentos 
e quis ainda referir a colaboração 
dispensada por este jornal ao 
Conservatório. Só o fizemos, e 
sempre, na fidelidade a um de- 
ver— e assim continuaremos. 


AS ACTIVIDADES 
DO CONSERVATÓRIO 


Embora não se tenha feito 
ainda a inauguração oficial do no- 
vo edifício deste estabelecimento 
de ensino, por estar a proceder- 
-se qo necessário estudo e aquisi- 
são do equipamento previsto, o 
certo é que, utilizando os poucos 
recursos já existentes em mobiliá- 
rio e apetrechamento escolar, as 
aulas estão a funcionar com toda 
a regularidade desde o princípio 
de Outubro. 

A falta de mobiliário e a dos 
transportes colectivos às horas do 
início das aulas estão a fazer-se 
sentir como indispensáveis, agra- 
vando-se essa necessidade em ca- 
da dia que passa. Mas como os 
alunos e as suas famílias sabem 
que não cabe ao Conservatório a 
culpabilidade destas faltas, todos 
vão mostrando q sua compreen- 
são e a vida escolar continva a 
processar-se com animação cada 
vez maior e com os alunos q su- 
birem de entusiasmo e de interes- 
se pelas suas actividades e pelos 
conhecimentos que pouco a pou- 
co vão adquirindo, 

O interesse de Aveiro por es- 


Para 


os 
BOMBEIROS 
NOVOS 


DO GOVERNO CIVIL 


Os Bombeiros Novos — 
até por imposição e exigên.. 
cia do seu nome — pensam 
na aquisição de novas uni. 
dades de serviço da colec. 
tividade aveirense. 

O Chefe do Distrito, ao 
ver a notícia nos jornais, 
apressou-se, espontânea, 
mente, a contribuir com a 
oferta generosa de 25 contos 
para ajuda do custo do 
anunciado novo pronto.so, 
corro-nevoeiro. 


DA CAMARA MUNICIPAL 


Nas palavras que profe.. 
viu no jantar comemorati.. 
vo do 61.º aniversário dos 
Bombeiros Novos, no sába.. 
do último, o Presidente do 
Município anunciou que iria 
propor à vereação camará.. 
ria, na próxima reunião, a 
comparticipação de 30 con. 
tos para o mesmo fim, E 
estava na antecipada cer- 
teza — acrecentou — de que 
todos os dignos vereadores 
aceitariam a referida pro. 
posta. 

O sr Dr, Artur Alves 
Moreira exaltou também a 
acção e o valor dos bom. 
beiros aveirenses, q mérito 
do voluntariado contra o 
mercenarismo, — afirmando 


que nunca estivera nem es. 
tava nos seus propósitos a 
criação de bombeiros muni. 


cipais. 


REGIONAL 


Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, 
novo Presidente do Conselho 
Administrativo do Conservatório 


ta escola, môrmente pelo ensino 
infantil que nela se ministra, foi 
além, muito além do que se espe- 
rava, pois pensava-se em cerca de 

alunos neste ramo, quando a 
verdade é que há quase o dobro 
de inscrições. 

Por outro lado, depois de pro- 
gramado este novo edifício e 
quando a sua construção já issta- 
va adiantada, foi criado o Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundário 
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